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Sumário 

Este estudo objetivou contribuir para um melhor entendimento do 
processo de informatização em nossas escolas, enfatizando uma vertente 
ainda pouco explorada pelos pesquisadores: as possíveis mudanças 
organizacionais decorrentes da utilização do microcomputador. 

Esta temática foi introduzida, nesta dissertação, a partir da 
contextualização de algumas das inúmeras dimensões pedagógicas, históricas, 
econômicas, políticas e sociais, que entremeadas, formam o intrincado tecido 
da informatização da educação. Para seu desenvolvimento, tornou-se 
necessário adaptar-se a proposta de Robert Shirley (1976) para o exame de 
mudanças organizacionais e utilizou-se de algumas categorias de análise 
sugeridas por Sheingold e outras (1983). 

Realizou-se uma pesquisa, em estabelecimento educacional 
localizado na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, que pode ser 
classificada como um estudo de caso de caráter exploratório. Nesta pesquisa 
foram empregadas a observação não participante, entrevistas padronizadas e 
não padronizadas, questionários e análise documental. 

Em relação às estratégias de mudança, não se constatou o 
aparecimento dos novos papéis, a preparação formal dos professores não 
atingiu a maior parte do corpo docente e o acesso aos microcomputadores, 
restrito aos alunos do primeiro segmento do 12 grau, viu-se bastante limitado. 
Os sistemas de coordenação revelaram-se bastante centralizados e a 
distribuição de pOder mostrou-se hierarquizada, com forte submissão à 
autoridade da família proprietária. 

Diante de tal quadro, a participação dos professores, apesar de 
solicitada pela coordenação de informática, era na verdade imposta pela 
direção. O software adotado pela instituição foi o LOGO, utilizado ao lado da 
análise do discurso da criança. 

A síntese dos resultados evidenciou o crescente processo de 
mercantilização do ensino em nosso país e do uso da informática como um 
novo atrativo para a matrícula de novos alunos. Como conseqOência disto, 
surge a necessidade de novos estudos para se confirmar a relevância 
pedagógica da informatização do ensino ou para constatar-se, em escolas 
preocupadas apenas com o faturamento, sua importância comercial. 
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Abstract 

This study intended to contribute for a better understanding of 

the informatization process in the schools of Rio de Janeiro, Brazil, centering 

on a dimension little explored: the possible organizational changes in 

consequence of the microcomputer i ntroduction. 

This subject has been introduced in this essay through the 

contextualization of some pedagogical, historical, economical, political and 

social dimensions that intermingles the intricate fabric of the educational 

informatization. For its development, we adapted the proposal of Shirley (1976) 

for the inquiry of organizational changes and employed some analysis 

categories based on Sheingold et alI. (1983). 

This research has been made in a school on the west zone of 

the city of Rio de Janeiro. It may be said as a case study with exploratory 

character. We used the non participant observation, standard and not standard 

i nterviews , fills and documental essay. 

The results about the strategies of change used for the 

organization were the following: were not discernible the rising of new roles, 

the regular training of the teacher was very limited, the access of the 

microcomputer was restricted to the children of the fundamental course. The 

coordination system was centralized and the power distribution hierarchic, with 

strong submission to the owner family. 

The teachers participation, although just requested by the 

coordination , was in fact imposed by the board. The software adopted was 

the LOGO, used besides of the children speech analysis. 

The results synthesis reveals the growing process of educational 

commercialism in Brazil and the use of computer as a new attractive for the 

ingress of new pupils. 

According to the above related, emerges the need of additional 

researches to corroborate the pedagogical pertinence of the computer use or 

to prove its commercial significance, in schools obsessed by the profit. 
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INTRODUÇÃO 

A Informatização da Educação. 

As primeiras experiências de uso dos microcomputadores em educação e 

treinamento e o início do sonho da "revolução dos computadores no ensino" datam do final 

da década de 50 nos Estados Unidos (Kulik et. aI., 1980). 

Os investimentos para estas experiências pioneiras eram muito elevados e 

consistiam na compra de um equipamento caro, no alto custo do "software" educacional e 

das ligações telefônicas entre as redes e os terminais locais e no treinamento do pessoal. 

Estes investimentos, há apenas alguns anos, orçavam entre dez a vinte mil dólares por cada 

terminal colocado na escola (Sheingold et. aI., 1983, p.413). 

Com o grande desenvolvimento tecnológico das últimas décadas, aumentou-se 

a capacidade de memória e reduziu-se, consideravelmente, custo do chip (pastilha) 

microprocessador, o que originou novas e consistentes perspectivas para seu uso em 

educação. Com o surgimento do microcomputador, no final da década de 70, este custo 

baixou e vem caindo a cada ano, a ponto de estar hoje, no Brasil, por volta da vigésima 

parte daquele citado no parágrafo anterior. 

Este microcomputador apresenta inúmeras outras grandes vantagens em 

comparação com o computador e as antigas redes de terminais. O controle passa a ser no 

local de uso, o professor pode tomar decisões sobre como usar o computador na sala de 

aula, sem ficar na total dependência de uma central de computação e de software 

educativo (Sheingold et. aI., 1983, p. 413), sua manutenção é bem mais fácil e barata, já 

que o sistema anterior possuía um índice de MTBF (Tempo Médio Entre as Falhas) alto, o 

que exigia interrupções consideradas insuportáveis pelos educadores (Jáber, 1981). 

O emprego do microcomputador no ensino ainda tem gerado inúmeras 

polêmicas. Teremos a ocasião, neste trabalho (Capítulo I), de focalizar as candentes 
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discussões que agitavam, e ainda agitam, o meio acadêmico sobre a conveniência ou não 

deste uso. Mas, estamos conscientes da inevitabilidade desta utilização, que chega a ser 

comparada, por alguns estudiosos, com a da máquina de escrever e do telefone nas escolas. 

Inúmeras pesquisas (algumas patrocinadas pela UNESCO), como Camoy e 

Loop, 1986~ Gras e Duchet, 1987~ Hebenstreit, 1984) comprovam o seu potencial (sem 

dúvida, muito superior aos aparelhos citados no parágrafo anterior) e a necessidade de se 

empregar os avanços da tecnologia numa área extremamente refratária a novidades, como 

o ensino escolar. 

Não acreditamos ser esta a única, ou mesmo a mais importante, providência a 

ser tomada pelos setores responsáveis para que nosso ensino dê o necessário salto em 

qualidade e quantidade de vagas oferecidas à população. Porém, compartilhamos desta 

assertiva de T omelin, ao sugerir que: 

A saída pela educação, como instrumento capaz de despertar o 
desenvolvimento, exige que ela esteje presente não apenas na produção de uma 
revolução cientifica e tecnológica do ensino para criar possíveis alternativas, mas deve 
igualmente ser confrontada com uma revolução cultural. O curso dos acontecimentos 
exige que se ministre hoje uma educação capaz de construir uma nova ordem na vida 
do homem e da sociedade. (Tomelin, 1988, p.103) 

... o ensino não é capaz, por si só, de provocar as transformações de 
uma revolução cultural espontânea, sem a colaboração dos avanços tecnológicos. As 
adaptações do ensino devem tomar como referência o ambiente cultural, para 
desenvolver a capacidade de se adaptar e gerar novos conhecimentos de acordo com a 
cultura, que é cumulativa no tempo e adaptativa no espaço. (id, ibid) 

Dentre os temas das discussões que se dão no meio acadêmico sobre o uso do 

computador na educação, destacam-se, também, questões referentes às linguagens de 

programação (quais as mais adequadas ao uso educacional?), a possível mecanização do 

raciocínio infantil provocada pela lógica binária e as referentes ao "software" educativo 

(vantajoso, ao ser comparado com o livro didático) e a dificuldade de encontrá-lo, produzí­

lo e de avaliá-lo. Outros temas importantes são as diversas correntes que lutam pela 

implantação da informática na escola, os obstáculos que vêm impedindo a plena aceitação 

desta tecnologia e outros que abundam na literatura pertinente. 

Para uma melhor compreensão da vastidão da problemática, consideramos ser 

necessário, inicialmente, situá-la no quadro ao mesmo tempo histórico, político e 

econômico que se formou em função do ingresso do Brasil no mercado da informática . 
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A informatização da educação brasileira 

Nosso país vinha, durante os últimos anos, procurando resguardar sua 

soberania neste setor estratégico. Esta luta começou no início da década de 70, sendo um 

dos primeiros marcos da intervenção do Estado nesta questão a formação de um grupo de 

trabalho, composto por representantes das Forças Armadas (Marinha) e do BNDES, que 

originou o projeto denominado Guaranys. 

Dando continuidade a este processo, em 1979, através do Decreto 84047, foi 

criada a SEI (Secretaria Especial de Informática) para atuar complementando as ações e 

estudos do Conselho de Segurança Nacional e buscando o desenvolvimento científico e 

tecnológico do setor. A Política Nacional de Informática veio a ser institucionalizada em 

1984, quando foi aprovada pelo Congresso Nacional, em votação histórica e quase que 

unânime, a Lei 7332, que objetivava a capacitação nacional em atividades de informática, 

estimulava e protegia a produção nacional de micro, mini e supercomputadores e de 

periféricos. 

Assim, foi criada a reserva de mercado para as indústrias brasileiras do setor. 

Um mercado estimado em 1,2 bilhões de dólares ficou sob a proteção desta lei. Esta 

tentativa, de mais um país penetrar numa área antes monopolizada pelos países 

hegemônicos, passou a ser considerada um desafio à ordem e ao comércio internacional 

pelos Estados Unidos e estes começaram a advertir e retaliar o Brasil, quadro que perdurou 

até o ano de 1992. 

A educação foi considerada pela SEI, ao lado da agricultura, saúde e indústria, 

área prioritária para a aplicação de projetos específicos. Em março de 1980, foi instituída 

pela SEI a Comissão Especial de Educação, visando apoiar o MEC na geração de normas e 

diretrizes sobre esta questão . 

Em outubro de 1981, realizou-se em Brasília o I Seminário Nacional de 

Informática na Educação Brasileira, promovido pelo MEC, SEI e CNPq. Três temas 

nortearam o encontro: estudar as implicações sociais, econômicas e políticas da utilização 

dos computadores nos processos educativos dos países em desenvolvimento, apreciar as 

distinções entre as funções do professor e da informática e as vantagens, limitações e 

viabilidade do uso do computador no processo ensino-aprendizagem, dentro do contexto 

brasileiro (Seminário Nacional de Informática na Educação, 1982) . 
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Em Salvador, realizou-se o n Seminário Nacional de Infonnática na Educação, 

em agosto de 1982. Quatro equipes se reuniram para discutir o tema: os educadores 

propuseram que fossem realizadas amplas discussões antes da fonnulação de um projeto e 

a extensão da infonnática a todas as áreas curriculares, sem prioridades. O grupo dos 

sociólogos defendeu a confrontação entre os resultados dos centros-piloto e sua ampla 

divulgação. 

Outro grupo, o dos psicólogos, pediu a priorização do desenvolvimento 

cognitivo do aluno e recomendou a experiência no segundo grau, que tem a clientela de 

adolescentes (pois estão no período das operações fonnais de Piaget). O último grupo, o de 

infonnatas, recomendou o uso, nas experiências-piloto, de equipamento e tecnologias 

nacionais e condenou o "software" fechado, que não dê margens a modificações 

(Seminário Nacional de Infonnática na Educação, 1982). 

Em 1983, foi criado o Projeto EDUCOM, com o objetivo de desenvolver 

pesquisas e reflexões sobre o uso do computador como instrumento auxiliar do ensino­

aprendizagem nos cinco centros-piloto a serem fonnados em universidades brasileiras. 

Vinte e seis instituições universitárias se candidataram, sendo selecionados os projetos das 

Universidades Federais do Rio Grande do Sul (UFRS), Rio de Janeiro (UFRJ), Minas 

Gerais (UFMG), Pernambuco (UFPE) e da Universidade de Campinas (UNICAMP). 

Mais adiante, este projeto ficou subordinado à Secretaria de Infonnática 

(SEINF), criada pelo MEC. Críticas são feitas à execução da primeira fase do EDUCOM e 

da política de infonnática na educação, por terem um caráter lateral a um processo 

verdadeiramente democrático, já que o planejamento e a tomada de decisões foram 

realizados sem um debate público e sem que a sociedade fosse amplamente consultada 

(Almeida, 1984, p.l20-2). 

o ingresso da educação nesta esteira se deu pela necessidade de ampliar 
os campos de suporte à indústria de informática nacional. Apenas as compras da 
indústria bélica não permitiria à informática se sustentar. Outros setores precisavam 
ser chamados a este consumo. É verdade que a educação não representa o grande 
mercado, mas pode ser fator decisivo enquanto formadora da mente e das 
necessidades dos usuários das próximas décadas, (Almeida, 1987, p.14-5). 

Estas indústrias vinham apresentando um crescimento acentuado durante os 

últimos anos. Com o Plano Cruzado (em março de 1986) este crescimento alcançou níveis 

extremamente elevados, o que parece ter ocasionado um esgotamento fisico de seu 

mercado. Isto aconteceu porque as pessoas e instituições que necessitavam de 

equipamentos já os teriam adquirido . 
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Para que as indústrias voltassem a produzir nos níveis já atingidos, seria 

necessário, pelo menos, uma destas condições: ou os usuários renovavam constantemente 

seus equipamentos (o que não se fazia na velocidade desejada pela indústria) ou as 

indústrias renovavam a investida em novos mercados. 

Isto originou ainda maior pressão dos fabricantes de microcomputadores e 

periféricos para que os setores educacionais, públicos e privados, adquirissem seus 

produtos. Para isto, eles se utilizavam de artiflcios como doações, vendas promocionais, 

empréstimos gratuitos, exposições, publicidade e outros . 

Como era de se esperar, o sistema educacional não deveria manter-se, por mais 

tempo, resistente a estes apelos. Ao lado de informes freqüentes de escolas particulares 

que vêm criando e ampliando seus setores e laboratórios de informática, o próprio setor 

público vem adquirindo, através do MEC, centenas de microcomputadores, periféricos e 

softwares, logo em seguida distribuídos às redes oficiais de educação que se preparassem 

para recebê-los. 

Nesta utilização que a escola particular vem dando ao microcomputador, 

parece que o aspecto de marketing é o que mais se destaca. Estas escolas, em muitos 

casos, estão transformando o computador num instrumento mercadológico, para aumentar 

o número de alunos matriculados (Almeida, 1987, p.9). 

Para Cláudio de Moura Castro "é possível que o computador venha a ser um 

instrumento de triagem entre as escolas. Aquelas mais alertas, mais inquisitivas e mais 

criativas, podem tomar a dianteira no processo" (Castro, 1988, p. 18). 

São estas escolas, em imensa maioria, destinadas às elites, que, por disporem 

de maiores recursos financeiros, absorvem os recursos tecnológicos com maior presteza~ 

enquanto, de outro lado, a pressão da clientela com maior poder aquisitivo obriga estas 

escolas a adotar estas inovações. 

Este quadro de desigualdade, que será amplamente focalizado num item 

adiante desta dissertação (item 1.3) como uma característica da educação latino­

americana, toma-se uma constante no Brasil. 

... há uma tendência indisfarçável no sentido de conservar, mais uma vez, 
a atual situação da educação brasileira, reproduzindo, e agora com auxílio 
tecnologicamente consagrado da informática, os mesmos erros, os mesmos pecados da 
nossa já tão equivocada estrutura educacional ... 
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Enquanto estes professores (das redes públicas) continuarem afastados 
da discussão, o aspecto seletivo da informatização das escolas estará se opondo a 
qualquer concretização de um resultado justo ou, o que é ainda pior, poderá 
transformar a informática em mais um fator de marginalização do ensino destinado às 
camadas populares, reforçando o caráter discriminatório que tem marcado, nos 
últimos anos, a educação como fato social em nosso país. (Fróes, 1987, p.27). 
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As inúmeras mazelas por que passa o povo brasileiro na atualidade 

(desnutrição, ausência de ações de saúde, falta de moradia, de emprego, de segurança, 

etc.), toda esta estrutura discriminatória, montada pelas elites, revela-se, na educação, 

através da falta de escolas, da elevada taxa de evasão e de repetência, dos baixos salários 

pagos aos professores e de sua precária formação . 

Não será o computador, como bem diz Almeida (1987, p.lOO) e como 

acreditam os educadores compromissados com a educação da classe trabalhadora, que irá 

resolver os problemas da educação no Brasil. Mas, ele poderá, isto sim, vir a ser mais um 

instrumento (bastante poderoso, como demonstra sua ampla utilização, tanto nos países 

capitalistas, quanto nos países socialistas e nos que praticavam o denominado socialismo 

"real") a contribuir no auxílio à redução da evasão e da repetência dos alunos das classes 

populares, melhorar a qualificação de seus professores, ajudar, a partir de sua implantação, 

no repensar da escola, como uma das principais agências de emancipação do nosso povo. 

Havendo assim, neste instrumento, um potencial positivo para a efetivação de 

mudanças no âmbito da educação, é preciso estudar o processo de sua implantação em 

nossas escolas, para que se possa avaliar se, de fato, este processo visa a objetivos e se dá 

em condições convergentes com esta nossa expectativa. 

Por estar consciente da inevitabilidade da aplicação educacional desta 

tecnologia e da sua adoção sempre mais difundida nas escolas de diferentes graus e 

administrações, justifica-se o estudo do processo de implantação do computador nas 

escolas de primeiro e segundo graus. 

No entanto, são raras as pesquisas no Brasil sobre este tema. A penetração do 

computador nas escolas ''já está se processando, sem, contudo, estar acompanhada por 

pesquisas que visem avaliar seus efoitos" (Rattner, 1985, p. 171). Porém esta temática, 

apesar de recente, já vem despertando grande polêmica e posições extremadas, que serão 

abordadas nos itens no decorrer deste estudo, gerando debates apaixonados por parte de 

leigos e educadores. 

Questão importante e não abordada explicitamente na literatura até agora 

consultada, é a problemática proveniente da mudança institucional provocada pela 
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introdução da informática na escola. Supõe-se que relações sociais e institucionais, assim 

como processos e meios, modificam-se, suscitando reações, rearranjos nas relações de 

poder (= saber), novas relações com o eco-sistema, etc. 

Dentro de limites determinados, a pesquisa que realizamos, como parte desta 

dissertação, procura atender justamente à necessidade de acompanhar o processo de 

informatização das escolas brasileiras, ao mesmo tempo em que aborda tal processo sob o 

ângulo importante desta questão relativa à mudança institucional. Para isto foi necessário 

um aprofundamento nas teorias de mudança organizacional que resultou no segundo 

capítulo desta dissertação. 

Inúmeras escolas espalhadas pelo Brasil - com maior concentração em São 

Paulo e, depois, Rio de Janeiro - vêm fazendo uso de microcomputadores em suas 

atividades pedagógicas. Nossa pesquisa realizou o objetivo de examinar o processo de 

informatização estudando-o em uma escola da cidade do Rio de Janeiro (Capítulo ID). 

Durante a sua execução, procurou-se estudar e debater algumas questões 

consideradas fundamentais para a compreensão do fenômeno da implantação da 

informática na escola e a subseqüente iniciação de seus usuários. Pretendeu-se centrar 

mais sua ação sobre o exame das estratégias que a escola utiliza para difundir, entre 

professores e alunos, o uso desta tecnologia. 

Em síntese, a pesquisa busca responder às seguintes questões: 

- quais forças levaram a escola a se informatizar; 

- como estas forças foram percebidas e analisadas pelos responsáveis pela 

escola; 

- que objetivos de mudança pretendiam ser desenvolvidos pelos 

administradores; 

- que alvos (estruturais e comportamentais) a mudança pretendia atingir; 

- quem é o profissional selecionado para servir de agente de mudanças e que 

responsabilidades e autoridade lhe foi outorgada; 

- que estratégias e táticas foram usadas na implantação da mudança; 

- que resultados podem ser descortinados desta inovação. 

Estas questões foram elaboradas tendo por base a teoria de Robert Shirley 

(1976), que será focalizada adiante, no Capítulo 2 desta dissertação, sendo parte de seu 

referencial teórico. 
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Utilizou-se, na parte referente às estratégias empregadas pela escola, as 

seguintes categorias de análise: 

- sistema de coordenação adotado pela escola. Justifica-se sua análise, dada a 

importância atribuída à filosofia de distribuição do poder na organização, como elemento 

catalisador da mudança. 

Sabe-se que nos sistemas muito descentralizados, o mais importante não é a 

autoridade da pessoa que preconiza a mudança e sim a racionalidade e a aceitabilidade da 

inovação. Já nos sistemas muito centralizados, a mudança costuma vir imposta, através de 

instruções transmitidas hierarquicamente (Huberman, 1973, p.116). 

Assim sendo, deve-se ter estratégias diferentes para cada sistema, pois, aquela 

mais adequada para um sistema altamente burocrático e centralizado, não se prestaria para 

uma organização descentralizada, onde haja maior respeito pela profissão (id. p.87). 

- a participação dos professores é outra categoria analisada. Ela é 

indispensável a qualquer processo de mudança ou de inovação educacional que se queira 

implementar. 

Adotou-se neste estudo parte da classificação proposta por Meister (1977). 

Este autor enfocou cinco tipos possíveis de participação, dos quais adotaremos os 

seguintes: voluntária, espontânea, provocada e imposta. Não consideramos pertinente o 

primeiro tipo descrito por Meister, a participação de fato, por esta não ser uma categoria 

aplicável, a nosso ver, às questões de inovação. 

- o uso do software pode revelar o que a escola pretende com a 

informatização. Para efeito deste estudo, analisamos quatro dos usos mais freqüentes do 

computador na educação: alfabetização, programação (formação profissional), CAI e 

LOGO. 

- os novos papéis que surgem a partir da informatização da escola foram outra 

fonte para nossa análise. Karen Sheingold e outras pesquisadoras (Sheingold et. ali., 1983) 

constataram a existência de dois novos papéis na organização escolar: os professores 

entusiastas, por elas denominados de buffs (pesadões) e os alunos experts (sabidos, 

experientes). 
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Estes novos papéis foram, também, observados por outros estudiosos 

(Moskowitz e Birman, 1985) e a eles têm cabido posições avançadas neste processo, pois 

eles vêm contribuindo, na linha de frente, para a informatização das escolas norte­

americanas. Pretende-se confirmar, ou não, a existência destes papéis em nossas escolas e 

se eles vêm sendo institucionalizados (como no exterior) ou se, pelo menos, estimulados . 

- o treinamento dos professores é outra categoria que mereceu estudos 

aprofundados nesta pesquisa. Para isto, analisamos as formas usuais de formação, 

observadas por Sheingold e outras (1983): cursos formais, contatos com os entusiastas 

(buffs) e treinamento em serviço. Este último tipo é defendido por Barufi (1986, p.299), 

quando realizado em ambiente LOGO, e vem sendo utilizado, amplamente, na Escola de 

Aplicação-USP. 

- o acesso aos microcomputadores é outra categoria de análise importante e 

seu estudo, também, foi sugerido por Sheingold (Sheingold et. aU, 1983). Pretendeu-se 

~ determinar a periodicidade deste acesso: diário, semanal, quinzenal ou eventual. Buscou-se 

avaliar se este acesso é o mesmo para todos os alunos da escola. independente de sexo, 

idade, desempenho escolar ou série, ou se existem desigualdades em relação a ele. 

Selecionou-se, para realização desta pesquisa, uma escola da rede privada . 

Tentou-se investigar experiências na rede pública, porém seu número reduzido e a 

dificuldade de se abordar estas experiências, devido aos obstáculos artificialmente criados 

por alguns dos implantadores (e discutidos na página 37 deste estudo), levaram a adiar este 

projeto. 

Para a coleta de dados, utilizaram-se dos procedimentos e das técnicas 

consideradas mais adequadas a este tipo de pesquisa, que pode ser classificada como um 

estudo de caso, em caráter exploratório. Os dados foram levantados através de observação 

não participante, entrevistas padronizadas e não padronizadas, questionários e a análise 

documental. 
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CAPÍTULO I 

Mapeamento das Questões Referentes à Informática Educativa 

1.1. A Informatização da Sociedade. 

o computador e todo o desenvolvimento da microeletrônica já provocaram 

sensíveis mudanças em setores como o de telecomunicações, bancos e serviços 

financeiros, indústria, comércio, escritórios, etc. Segundo expectativas otimistas, a 

introdução destas tecnologias pode trazer a abundância, aumentar o tempo de lazer e a 

participação dos cidadãos, distribuir melhor o poder da informação, eliminar tarefas 

monótonas, árduas e arriscadas. Para os pessimistas surgem, entre outros fantasmas, a 

desumanização, reduções salariais, concentrações de poder, degradação e desqualificação 

da mão-de-obra, banalização das atividades cotidianas e as demissões em massa, o 

desemprego. 

Acredito que devamos nos afastar desta visão maniqueísta no que diz respeito 

à tecnologia. Creio que a tecnologia pode ser identificada como algo positivo ou negativo, 

libertar ou aprisionar, dependendo das relações sociais vigentes em cada sociedade. 

Estas mudanças vêm produzindo alterações nas estruturas culturais, sociais e 

organizacionais, inaugurando uma nova era, uma "terceira onda" (Tofller, 1980), uma 

cultura pós-industrial. 
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A era industrial tem sua origem na aplicação de forças mecânicas para a 
produção. A indústria com máquinas a vapor é o símbolo da 1 ° Revolução Industrial. A 
eletricidade e o motor a combustão são a principal base da 2° Revolução Industrial e o 
automóvel foi o seu simbolo. Hoje, microeletrônica, informática, biotecnologia são 
bases da 3° Revolução. (Grzbowski, 1986. p.9) 
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Nesta sociedade, a informação transforma-se numa mercadoria que, como 

qualquer outra, mantém seus valores de uso (satisfação das necessidades humanas) e de 

troca (consumida por quem não a produz). E esta "mercantilização" de informação vem 

ocupando cada vez maior número de pessoas . 

Já há consenso entre os estudiosos em se deslocar estas atividades, ligadas à 

manipulação das informações, do setor terciário para um setor quaternário da economia. 

Francisco de Oliveira (1981, p.139, 166) refere-se a autores que acreditam estarmos diante 

de uma 28 Revolução Industrial e este setor quaternário seria representado por atividades 

como os escritórios de computação e de processamento de dados, os laboratórios de 

pesquisa, escritórios de assessoria, etc. 

Mário Tomelin (1988, p.62) descortina no quaternário o setor de criação e de 

comando sobre todos os outros setores, diferenciando-se do terciário que, da mesma forma 

que o primário e o secundário, seria um setor de execução. Identifica o quaternário 

abrangendo a área de saúde, da segurança social, da educação, das telecomunicações e do 

planejamento. Jacques Minot (citado por Tomelin, id., p. 63) acredita que no quaternário 

devem ser colocados os que não se ocupam das coisas, mas de sua representação. 

Petrus Vlasman (1986) já inclui no quaternário todas as atividades ligadas à 

transmissão e à produção simbólica, sendo, portanto, a educação de um lado e a pesquisa 

de outro, componentes importantes deste setor. V1asman cita previsões de que nos 

próximos anos, nos países mais ricos, apenas 1,5% da população economicamente ativa 

estará no setor primário da economia, 5% no secundário, 30% no terciário e os restantes 

63,5% no setor quaternário . 

Esta 28 Revolução Industrial se diferencia da anterior por, ao invés de 

substituir o trabalho braçal e a força fisica por máquinas, buscar, isto sim, a substituição do 

trabalho intelectual pelo computador, expropriando do trabalhador, neste movimento, sua 

atividade pensante. 
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1.2. Síntese das principais posições frente ao uso do computador na educação 

Com o tema da presente dissertação - a informatização da educação - estamos 

circunscrevendo um campo específico de questões no interior deste processo mais vasto da 

informatização da sociedade. 

Para melhor compreensão destas questões específicas, pareceu-nos útil uma 

referência inicial aos diferentes usos da informática na educação, para depois abordar as 

questões teóricas subjacentes. 

Lucila Santarosa (1982), em sua tese de doutorado publicada pela UFRGS, 

apresenta as inúmeras vantagens do uso do computador no ensino, citadas na literatura 

internacional: ajudar os alunos a aprenderem de forma rápida e eficaz e possibilitar ao 

professor dedicar-se a atividades mais condizentes com sua capacidade, afastando-o das 

tarefas rotineiras (p.13). 

Esta autora destaca a rapidez de processamento e a capacidade de 

armazenamento do computador, que superam, em muito, à capacidade humana, além da 

possibilidade de alcançar, via instrução de massa, estudantes dispersos geograficamente e 

de propiciar atendimento diferenciado a alunos que apresentam deficiências ou diferentes 

backgrounds (idem, p.17). 

Mais vantagens do uso do computador, além do grau de individualização e de 

personalização, são apontadas por Santarosa: o respeito ao ritmo próprio do aluno, a 

possibilidade de não auxiliar apenas na memorização da informação, mas também em 

capacidades de aplicação e generalização, o fato de que as lições nele programadas possam 

ser facilmente alteradas, adaptando-se às mudanças curriculares e o alto grau de satisfação 

dos alunos na aprendizagem (idem, p.18). 

Segundo Santarosa (1982), acrescenta-se a isto a possibilidade de se 

aprofundar as pesquisas sobre o processo de aprendizagem, já que o uso do computador 

permite que se realizem pesquisas e ensino sob condições controladas, tomando possível a 

coleta de "informações detalhadas sobre o desempenho do aluno, permitindo, assim, a 

avaliação da efetividade dos procedimentos de ensino, dos meios e dos materiais 

utilizados para apoiar a instrução" (p.18-9). 
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De acordo com esta autora, outras vantagens são detectadas na área de 

avaliação do ensino: o computador é capaz de gerar múltiplos exemplares diferentes de 

testes quando surgir a necessidade de retestar o aluno, pode-se criar bancos de questões e 

modificá-los sempre que necessário, reduzir-se a possibilidade de fraudes durante as 

provas, fornecer resultados imediatos ao aluno, informando-o sobre seu progresso e 

favorecendo o uso da avaliação formativa, acompanhando e assistindo ao estudante na 

aprendizagem (Santarosa, 1982, p.20). 

Algumas pesquisas foram realizadas por James Kulik e outros, procurando 

determinar os efeitos do uso do computador no ensino (dentre elas, Kulik et alI., 1980~ 

Kulik et alI., 1983). Utilizando técnicas de metanálise (análise exaustiva de 59 pesquisas 

na primeira, e de 51 na segunda), eles constataram significativos efeitos nas atitudes dos 

alunos em relação ao computador, em relação à matéria estudada e grande redução no 

tempo de instrução. 

Coleman (citado por Motta, 1986, p. 122-3) preocupado com as desigualdades 

sociais e econômicas da educação, observou que os computadores poderiam contribuir 

para auxiliar a redução do confinamento a que estão sujeitas crianças desfavorecidas, que 

vivem em ambientes escolares de baixo capital cultural, caracterizados, até, pela baixa 

capacidade verbal dos professores . 

Inúmeras restrições e críticas ao uso do computador vêm sendo formuladas por 

educadores das mais diversas tendências. Finn (citado por Santarosa, 1982, p.13) observa 

que, mesmo nos países mais desenvolvidos, a educação tende a ser uma "cultura 

primitiva", convivendo com culturas tecnológicas bastante avançadas. 

Nélio Parra (1983) tenta elucidar as razões da rejeição dos sistemas de ensino 

aos produtos tecnológicos. Dentre as hipóteses por ele formuladas (o fato destes sistemas 

serem conservadores, a falta de treinamento e preparo dos professores para usarem 

recursos mais sofisticados), a considerada mais esclarecedora é a que enfatiza o modelo 

teórico subjacente às propostas da tecnologia educacional, o modelo decorrente da 

ideologia behaviorista, conhecido como "transmissão cultural" ou de "controle do 

comportamento", do qual são filhos diletos a instrução programada e os programas de 

exercício e prática, entre outros. 

Para Petrus Vlasman (1986), os professores temem a informatização no ensino, 

também, por verem nela parte de um movimento (do capital) no sentido de extrair do 

trabalhador seu saber, de entregar a supervisores, administradores, orientadores e à 



• 

.. 

-. 

• 

15 

máquina suas responsabilidades, esvaziando-o e transformando-o em um monitor ou 

instrutor (como já vem sendo feito pelos cursos de línguas, com o uso maciço de 

tecnologia educacional). 

Alguns educadores se colocavam contra a utilização de computadores no 

ensino e na aprendizagem. Este é o caso de Darcy Ribeiro. Numa entrevista ao Jornal 

Infogerais (1987, p.4-5), ele declarou ser uma bobagem a informática na educação. Diz só 

conhecer uma área em que a informática tem o que ensinar: a Matemática. Elogiou um 

projeto israelense com a proposta de adiantar os estudos das crianças com três horas 

semanais de vinte minutos e considera que familiarizar as crianças com os computadores 

não educa. Ribeiro afirmou que o ensino público não deveria entrar nisto. Ultimamente, 

ele vem reformulando esta posição dogmática. 

Waldemar Setzer (1984?), também, vem se revelando um crítico feroz da 

utilização do computador por crianças, pois estas não estão preparadas para assimilar a 

lógica formal do computador. Numa participação no seminário "Microinformática e 

Educação da Criança" no 20° Congresso Nacional de Informática (Folha de São Paulo, 

9/9/87, p. B.2), ele voltou a investir contra o uso do computador na educação, que, segundo 

este autor, poderá transformar o ensino num jogo eletrônico. Ele acreditava que o ensino 

deva ser algo interessante e não uma brincadeira . 

Prosseguindo sua crítica, Setzer (Chaves e Setzer, 1988) apontou outros 

prejuízos causados pelo computador à criança: massificação, transformá-la num 

programador obsessivo, reducionismo, rebaixá-la ao nível da máquina, a aceleração do 

desenvolvimento, que pode transformá-la num ser anti-social, e a perda de criatividade 

(p.89-96). 

Posição semelhante assumiu Claudio Abramo (1987), que criticou o uso de 

jogos instrucionais e aqueles que acreditam que o ensino possa ser lúdico, dar-se sem 

esforço; para ele, aprender é sempre penoso, exige disciplina, bem como uma atitude 

intelectual incompatível com a noção de divertimento. 

Paulo Freire (1984) não se colocava contra o uso dos computadores. O 

problema para ele era o de saber a serviço de quem e de quê, a informática penetrava 

maciçamente na educação brasileira. Seu receio é que a introdução destes meios mais 

sofisticados no campo educacional, mais uma vez, vá trabalhar em favor dos que podem, a 

custa dos que não podem. O fundamental para ele é poder programar o computador e 



• 

.. 

-. 

• 

16 

identifica como questão principal, saber a serviço de quem ele é programado para nos 

programar. Sua crítica não é técnica, é política. 

As objeções ao uso do computador são classificadas por Carvalho (1985) em 

três grupos: as prévias (desumanização, sofisticação, substituição do professor, etc.)~ as 

levantadas durante as tentativas de adoção (obsolescência do hardware, baixa qualidade 

dos softwares e aplicações didáticas, baixa confiança naqueles que lutam pela 

implantação, etc.)~ e as que são objeto de debates mesmo nos países que já tem tradição no 

emprego dos computadores no ensino (nova "alfabetização" em computadores e o estudo 

das repercussões sociais da informatização) . 

Já Eduardo Chaves (Chaves e Setzer, 1988, p.19-20) divide as críticas, 

também, em três grupos: críticas com relação à oportunidade (reconhece-se os resultados 

positivos de sua utilização, porém acredita-se não ser este o momento mais adequado para 

a implantação)~ críticas com relação ao potencial (descrença nos efeitos benéficos do 

computador)~ e críticas com relação à ação educacional (o temor de que o computador 

traga efeitos desastrosos à aprendizagem). 

Clifton Chadwick (1985) faz restrições ao uso do computador para a simples 

transmissão de informações verbais e defende utilizações mais nobres. Ele descortina a 

possibilidade de usá-los para o ensino de habilidades de nível mais elevado, para despertar 

ou ativar certas operações mentais relevantes, como estratégias cognitivas, afetivas e a 

metacognição (consciência dos próprios progressos e estados cognitivos) e para ensinar 

certos sistemas de códigos, símbolos ou processos. 

Outros autores alertam para a simplificação e visão maniqueísta da realidade 

transmitida pelo computador (Motta, 1986, p.118), para a simplificação e truncamento dos 

conhecimentos (Vamos, 1987, p.379), para a necessidade de limpeza dos dados 

contraditórios e dos conflitos sociais, já que o computador não permite expressar a forma 

verdadeira, ambígua, contraditória, do mundo em que pisamos na realidade, em 

decorrência de sua linguagem binária e excludente, que leva à pasteurização do 

conhecimento (Almeida, Milton, 1984, p.57-8 e 66-7) 

1.2.1. Classificações do uso do computador na educação. 

Lucila Santarosa (1983), baseada em autores norte-americanos, classifica o.uso 

do computador na educação de três formas: a aprendizagem sobre computadores (a 
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educação da informática); a aprendizagem através dos computadores (que são usados 

como ferramentas auxiliares de ensino - computer assisted instruction - CAI); 

aprendizagem com computadores (as experiências estruturadas pelos alunos - computer 

assisted leaming - CAL) 

Wanda Aduan (1983), em sua classificação, acrescenta à educação sobre 

computadores e ao ensino através dos computadores, a educação administrada por 

computador (horários, certificados, boletins, montagem de turmas, tratamento estatístico 

dos resultados, etc.) . 

Jacques Hebenstreit (1984) faz uma síntese de sete pesquisas internacionais 

financiadas pela UNESCO, identificando, o que considera, as três principais aplicações. ° 
micro usado na administração educacional, no ensino gerenciado por computadores 

(computer managed instruction - CM!) e no ensino assistido por computadores (CAI). 

Martha Pereira (1987) mostra a evolução no uso do CAI nos Estados Unidos, 

demonstrando que vem ocorrendo mudanças no sentido de enfoques menos rígidos e mais 

orientados para a aprendizagem: 

- programas lineares (instrução programada de Skinner), programas 

ramificados (baseados em Crowder), modelos matemáticos de aprendizagem, os projetos 

TICCIT e PLATO, os jogos, a solução de problemas (considerada por Gagné a mais 

completa das atividades de aprendizagem, onde Martha localiza a origem do projeto 

LOGO), os modelos emancipatórios (economizam tempo e trabalho em cálculos, gráficos, 

textos, etc., e se referem a programas aplicativos ou utilitários); 

- dentre os usos mais atuais, Martha aponta a alfabetização em computação 

(termo criado por Arthur Luehrmann) com três níveis de compreensão sobre os 

computadores: conhecimento de computação (computer awareness - implica em um nível 

razoável de entendimento sobre o computador e o que ele pode ou não fazer); 

alfabetização (computer literacy - compreensão razoável sobre computadores e saber como 

usá-los); fluência em computação (computer fluency - identifica a capacidade de escrever e 

analisar programas, de entender análise e desenho de sistemas de computação). 

Clifton Chadwick (1985) classifica quatro tipos de aplicação: multimeios (o 

computador é usado como um meio entre várias formas de ensino), enriquecimento 

(usado para tarefas educativas do currículo regular e na aprendizagem de computação e 

dos computadores), ensino adjunto (tutor de alunos com deficiências de aprendizagem) e 
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ensaio (exercício) e prática (fornecer prática em tarefas e objetivos simples - pesquisas 

indicam que ocupa 40% do tempo de ensino por computador nos Estados Unidos). 

Numa publicação do CENIFOR (Educação e Informática, 1985), são 

apontados alguns modos de se usar o computador no processo pedagógico: instrução 

programada (onde o computador ensina ao aluno, através do método convencional); 

simulações e jogos (as primeiras, apropriadas para substituir fenômenos dificeis de serem 

observados; os seguintes, onde tenta-se incorporar a diversão à aprendizagem); 

aprendizagem por descoberta (através do conhecimento de uma linguagem de 

programação, o aluno busca, por si só, o prazer da descoberta, da auto-aprendizagem); e os 

pacotes aplicativos (uso em contextos educacionais de programas aplicativos, como 

processadores de texto, banco de dados, planilhas eletrônicas, etc.). 

Nesta pesquisa destinada, principalmente, à utilização pedagógica do 

microcomputador, empregou-se parte desta última classificação, proveniente do 

CENIFORIFUNTEVÊ. 

,. 1.2.2. Questões referentes às linguagens de programação 

Boa parte do debate sobre o computador na escola é ocupado pela discussão 

sobre a conveniência, ou não, de se fazer com que a criança aprenda uma linguagem de 

programação e, em caso positivo, que linguagem usar. 

Waldemar Setzer (Chaves e Setzer, 1988) se posiciona ao lado dos que não 

concordam com esta utilização. Ele afirma que "o computador obriga a criança a usar 

uma linguagem absolutamente estranha, por ser formal, completamente morta, sem vida 

nem cor. Obriga a um raciocínio lógico que a criança não deveria ter ... Intelectualiza a 

criança, roubando-lhe energias e forças que deveriam ser dedicadas ao seu 

desenvolvimento normal." (p.88). 

Arthur Zajonc (1984, p. 569) sugere cuidado ao se empregar novas tecnologias, 

pois acredita que estas possam vir a ter efeitos deletérios a longo prazo, numa atividade 

das mais importantes para o nosso futuro, como é a educação da juventude. Também 

critica o uso do computador por crianças que estejam nos estágios anteriores ao "abstrato", 

ou período das operações formais (da teoria piagetiana), ou seja, antes dos doze anos de 

idade (p.574). Ele conclui, alertando para o perigo de se violentar o curso natural do 

desenvolvimento infantil com o uso inadequado de uma poderosa tecnologia (p.577). 
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Clifton Chadwick (1985) não entra nas discussões sobre a linguagem mais 

adequada a ser ensinada. Ele cita um estudo de Brown e Hood (1984), feito com dois 

grupos de quarenta alunos do ensino elementar, com um grupo aprendendo a programar 

em BASIC e outro em LOGO, durante oito semanas. Na avaliação, ficou constatado que 

não houve diferenças e ambos os grupos melhoraram significativamente na resolução de 

problemas, embora os pesquisadores tivessem formulado a hipótese de vantagem a favor 

da linguagem LOGO. 

Já Almeida (1987, p.56) acredita que, pelo fato do BASIC não ter sido criado 

para a educação, não seria o instrumento apropriado para desenvolvimento da capacidade 

de reflexão. Critica o uso desta linguagem, para ele apenas uma imposição da moda, por 

levar a um pensar abstrato, dos códigos binários e bem próximo da linguagem de máquina 

(p.60). 

Por ser o LOGO a linguagem de programação mais aceita pelos educadores, 

faremos uma breve apresentação desta, que foi chamada por Seymour Papert, seu criador 

no Massachussets Institute of Tecnology (MIT), de, mais do que uma linguagem, a 

filosofia LOGO. Para isto, nos basearemos na principal obra de Papert, LOGO. 

computadores e educação . 

Este pesquisador estudou com Jean Piaget, em Genebra, entre os anos de 1958 

e 1963. De lá saiu para o MIT, decidido a reformular o ensino da Matemática, 

considerado por ele, a principal causa do que denomina Matofobia - termo com o qual ele 

procura designar tanto a fobia pela Matemática, quanto a fobia pelo aprendizado, a partir 

do significado da palavra grega mathe (pensamento). 

Ele se revela contrário aos usos mais comuns do computador na escola (entre 

estes predominando o CAI), nos quais o computador vem sendo usado para "programar a 

criança". Ele acredita que a presença do computador poderia contribuir para o 

desenvolvimento dos processos mentais, não somente como instrumento, mas de maneira 

conceitual, influenciando o pensamento das pessoas, mesmo quando distantes dele. Ele 

propõe que a criança é que deve programar o computador, ensiná-lo a "pensar". E o LOGO 

é uma tentativa de facilitar esta aproximação. 

Nestes últimos vinte anos, Papert vem tentando cnar ambientes onde as 

crianças possam aprender a comunicar-se com os computadores, de maneira natural, como 

se aprende a própria língua nativa, sua primeira linguagem . 
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Para isto, inicialmente, ele se utilizou de um robô cibernético (batizado de 

tartaruga, devido a sua forma e pequeno tamanho) que, ao receber instruções do 

computador, traçava no chão diversos desenhos. Para aperfeiçoá-lo, Papert criou na tela do 

computador um sinal, de formato triangular, a tartaruga de vídeo, que desloca-se por toda a 

tela, podendo ou não deixar um rastro, que formará um desenho. 

A parte gráfica é considerada a porta de entrada ao LOGO. É a parte 
mais fácil de ser compreendida. É a que leva a resultados mais rápidos, com um 
mínimo de esforço. 

Além destas razões a atividade gráfica permite a aquisição de uma série 
de conceitos espaciais, numéricos e de programação que permitirão a execução de 
projetos mais sofisticados ... é importante lembrar que, através dos desenhos, estamos 
apresentando conceitos que seriam extremamente difíceis de ser compreendidos se 
trabalhássemos somente com os aspectos tradicionais de programação. O desenho, a 
estética e a possibilidade de ter o computador produzindo algo que pode ser apreciado 
por um grande número de pessoas constituem a porta de entrada nesta complicada 
tarefa de programar os computadores. (Valente, 1988, p.1). 

E por que estes efeitos podem ser obtidos através da programação? Ao 

programar um computador não há a preocupação em se acertar da primeira vez, como a 

escola e,,;ige, já que este é seu único modelo de aprendizagem (ou certo ou errado). Este 

tipo inovador de tratamento do erro, é diferente da forma opressora da escola, que intimida 

a criança e dificulta sua aprendizagem. Papert acredita que a tartaruga contribua para 

tomar mais acurado o nosso ato de pensar sobre o pensar, para levar a criança a refletir 

sobre suas ações e pensamentos e para transformar o erro, em vez de um fracasso, num 

encorajador para o sucesso. 

Papert discorda de Piaget quanto ao papel atribuído ao meio cultural como 

fonte dos materiais que a criança utiliza para construir suas próprias estruturas intelectuais. 

Para os casos em que Piaget explicaria o desenvolvimento mais lento de um conceito 

através de sua maior complexidade ou formalidade, Papert vê o fator crítico como sendo a 

relativa pobreza do meio cultural em materiais que tomariam o conceito simples e 

concreto. O computador e a aprendizagem do LOGO compensariam esta pobreza. 

Adeptos do LOGO atribuem inúmeras vantagens no seu emprego: melhora a 

forma de aprender e de pensar das crianças, permite desenvolver sua criatividade sobre 

uma base concreta (Godoy, 1985), permite a concretização do pensamento, a inserção da 

criança num processo de elaboração livre de raciocínio, promove a motivação, devido a 

sua forma especial de apresentar as mensagens de erro (Acunzo, 1987), acelera o 

desenvolvimento mental das crianças (Gómez, 1984). 
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Um dos maiores entusiastas na utilização do LOGO no Brasil é Fernando José 

de Almeida. Em sua tese de doutorado (Almeida, 1984), de onde extraiu o livro (Almeida, 

1987), ele aborda, em alguns capítulos, a teoria papertiana de um ponto de vista crítico. 

Almeida (1984, p.149) sustenta que mesmo linguagens criadas especificamente 

para a educação como é o caso do LOGO, devam passar por rigorosa análise de suas 

dimensões políticas, pedagógicas e filosóficas para que as correções eventuais, ou mesmo 

a rejeição absoluta, possam ser efetivadas, antes que sejam utilizadas em larga escala nos 

vários graus de ensino . 

Neste estudo, ele aponta algumas lacunas na pretensa revolução papertiana da 

educação: a ausência da dimensão política do ato de aprender e de ensinar, reduzindo-o a 

uma incômoda neutralidade e assepcia e esvaziando-o (p.163)~ a tendência para o 

enfraquecimento da escola, ou mesmo para a desescolarização, que teria trágicas 

consequências em nosso meio (id., p.177 - abordamos parte desta questão na introdução 

deste estudo, página 6). 

Almeida (1984) constata, também, a ausência do social nesta teoria e lembra 

que os conteúdos mais importantes e significativos não podem ser aprendidos sem esforço, 

intuitivamente, mas eles exigem disciplina e consciência clara para apreendê-los (p.162). 

Este autor alerta para a necessidade de se historicizar estes conteúdos, citando 

como exemplo a necessidade que surge da criança desenhar uma casa, utilizando o LOGO, 

enquanto que este aluno e milhões de brasileiros precisam, não apenas desenhar sua casa, 

mas, construí-la (id., p.161). 

Outras questões se colocam e permanecem sem uma resposta definida: seria 

pedagogicamente correta a preocupação em apressar os processos de aprendizagem, em 

desenvolver precocemente o ser humano? O computador não forçaria excessivamente, e 

desnecessariamente, a formalização do pensamento? Usado por crianças na faixa etária do 

primeiro grau, ele não seria um elemento de reforço das tendências autistas que estão mais 

presentes, geralmente, neste período de vida? O microcomputador na escola é um 

instrumento que estimula ou inibe a criatividade e a capacidade crítica do aluno? (Peixoto, 

1984). 

Estas e outras questões permanecem sendo alvo de discussões prolongadas no 

meio acadêmico. Enquanto não se chega a uma conclusão definitiva, compartilho da 

posição expressa por Mércia Moreira e outros, quando afirmam que: 
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o passo a ser dado, nos parece, é levar os professores a se apropriarem 
criticamente desta tecnologia, descobrindo as possibilidades imensas que ela põe à 
disposição da aprendizagem do aluno, favorecendo, desta forma, o repensar do próprio 
ato de ensinar. (MoreiraM etall., 1987, p.50-1) 

1.3 A informatização da educação nos países em desenvolvimento 
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Nosso país faz parte de um coletivo de nações subdesenvolvidas, que 

participam, em várias frentes, de um jogo internacional de poder com os países 

tecnologicamente avançados. Ao examinarmos a divisão internacional do trabalho, este 

confronto toma-se patente. Historicamente, os países em desenvolvimento mantém sua 

presença no comércio internacional de manufaturados devido à produtividade alcançada 

pela baixa participação de sua mão-de-obra no custo final de seus produtos. A automação 

microeletrônica, desenvolvida pelos países mais avançados, pode vir a eliminar esta 

vantagem que os primeiros ainda detém e dificultar sua presença neste mercado. 

Na divisão internacional do saber, esta oposição permanece flagrante, já que os 

países avançados abocanharam "o controle das indústrias de produção, manipulação e 

transporte do conhecimento do pensamento tecnológico, ou seja, da informática. No 

domínio do pensar e do conhecer é que se situa o verdadeiro cerne do poder" (Almeida, 

1987, p.13). 

Esta relação entre saber e poder se solidifica. Cada vez mais, saber significa 

poder. Isto fica mais patente, quando observamos que, segundo Benakouche (1985), os 

Estados Unidos controlam 60% dos bancos de dados existentes, a Comunidade Econômica 

Européia detém 26% e as instituições internacionais e o "resto do mundo" apenas 14%. 

Controlando estes bancos, os Estados Unidos podem determinar a sorte dos outros países 

no que diz respeito a mercados, a pesquisas, impor sua língua e cultura e faturar enormes 

quantidades de divisas (p.167). 

Almeida (1987, p.63) lembra que as nações desenvolvidas e os grupos 

dominantes da sociedade sempre detiveram, hegemonicamente, todas as atividades 

práticas da Matemática e que as atuais conquistas teóricas ainda permanecem 

concentradas nas mãos de uma casta, de um pequeno número de sábios. 

Os computadores permitem uma nova distribuição de poder entre os mesmos 

parceiros, uma ainda maior concentração de poder e aceleram, enormemente, a 

acumulação do capital. Como numa equação de soma zero, aumenta o poder da classe 
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dirigente sobre os trabalhadores e contribui para ampliar a alienação desta última classe, 

esvaziando-a de seu saber profissional. 

Em números especiais da revista Perspectivas (17 (3), (4), 1987), alguns 

autores sugerem medidas para evitar que os países subdesenvolvidos cometam os mesmos 

erros dos países desenvolvidos em relação à informatização da educação. 

Este é o caso de Jamesine Friend (1987), que descortina quatro aplicações em 

que a relação custo-beneficio se toma compatível para estes países: os programas de 

recuperação, que visam atingir aqueles que, de outra forma, abandonariam os estudos~ o 

uso de simulações em aulas de ciências, que evitaria o alto custo de laboratórios~ o ensino 

superior, onde a relação professor-aluno é muito elevada, ou não se conta com docentes 

qualificados~ e a elaboração de dispositivos com um fim específico, fabricados com 

microprocessadores, porém sem precisar incorporar os mecanismos de um computador 

(p.406-7). 

Com o mesmo propósito, Makau e Wray (1987) recomendam, a partir de um 

experimento realizado por eles no Quênia, que os educadores não sigam cegamente os 

modelos existentes no mundo desenvolvido. Aconselham no sentido de que estes modelos 

sejam estudados e confrontados exaustivamente com a realidade local e sofram, então, as 

adaptações convenientes (p. 631). 

Com a preocupação de orientar os países pouco envolvidos no uso do 

computador na educação, a partir de experiência adquirida pelos que mais o utilizam, dois 

estudiosos alemães, Lauterbach e Frey (1987) reivindicam que as decisões neste campo 

não devam ser determinadas, prioritariamente, por motivos econômicos ou políticos e sim 

baseados na necessidade da responsabilidade pedagógica. Acreditam ser a competência 

pedagógica dos professores que vai determinar as possibilidades e limitações do novo 

meio, daí a importância de sua preparação (p.419) . 

Já Papagiannis e Milton (1987) utilizando uma abordagem crítica, 

recomendam a adoção cautelosa dos computadores, por não existirem provas de que eles 

tenham tido algum efeito espetacular sobre a aprendizagem. Fazem uma advertência que 

consideramos importante: a conveniência de se atentar para o custo de oportunidade, pelo 

fato desta tecnologia exigir enormes investimentos em material, formação dos professores, 

criação de programas, manutenção e consertos (p.390) . 
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Camoy e Loop (1986, p. vi e 21), no Informe sobre o Simpósio Stanford­

UNESCO de informatização da educação, observaram que na América Latina a 

desigualdade é um problema particularmente sério e tende a se acentuar, em relação ao uso 

do computador na escola. Nesta região, o acesso a estes equipamentos está estratificado 

economicamente e as crianças de famílias com maiores recursos contam com 

computadores nas escolas particulares que freqüentam. 

Isto toma-se particularmente contraditório, pOIS, sabe-se que os grupos 

desfavorecidos dispõem de menor nível de acesso aos computadores e que, no entanto, são 

os que mais proveito poderiam tirar deste meio. Este fato ocorre porque os alunos mais 

atrasados, em geral pertencentes a estes segmentos majoritários, por razões por demais 

conhecidas, são os que podem fazer maiores progressos cognitivos e motivacionais (id. 

p.22). 

Ainda em relação a esta parte do continente, Godoy (1985) chama a atenção 

para as especificidades da educação nos países desta região: a baixa taxa de escolarização, 

a grande evasão do alunado, a baixa remuneração recebida pelos professores (revela que 

na Argentina, um microcomputador podia custar trinta vezes o salário de um professor). 

Ele alerta para a necessidade dos educadores discutirem entre si e com o Estado, visando 

evitar que as decisões nesta área sejam tomadas com base na propaganda dos fabricantes e 

que se desperdicem os parcos recursos públicos disponíveis. 

Outro pesquisador latino-americano, Oteiza (1987), faz um panorama da 

informatização da educação, recoloca questões referentes ao reduzido uso dos 

computadores na região e o acesso limitado aos grupos social e economicamente 

favorecidos (p.597). Revela que poucos países latino americanos desenvolvem políticas 

nacionais de informática na educação e entre estes destaca-se o Brasil, Cuba e Argentina, 

seguidos do México e da Venezuela. Ele considera estas políticas indispensáveis para 

garantir o desenvolvimento harmônico nesta área (p.599-600). 

O levantamento de todos estes questionamentos, que percorrem diferentes 

níveis de problematização, desde os mais abrangentes até os mais específicos, onde se 

situa propriamente a problemática objeto de estudo mais direto desta dissertação, ajudou­

nos a contextualizar e a precisar o que consideramos como sendo os aspectos mais 

relevantes a serem investigados, durante o nosso trabalho de pesquisa . 
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AS TEORIAS DE MUDANÇA 
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CAPÍTULO II 

2.1 As teorias de mudança organizacional 

Houve dificuldades em se encontrar um quadro teórico especifico e 

consistente para a pesquisa, devido a existência de poucas pesquisas abordando o tema, 

dentro do enfoque visado. Em geral, estas pesquisas utilizam-se de metodologias que 

muito deixam a desejar, por não permitirem uma investigação em profundidade na 

questão, situando-a numa visão funcionalista e parcial, sem dar conta da enorme 

complexidade do real. 

Em consequência disto, grande parte da literatura sobre mudança 

organizacional ou versa sobre alguns dos aspectos deste fenômeno, ou versa sobre o 

Desenvolvimento Organizacional (DO), que é costumeiramente definido como a mudança 

organizacional prevista e desejada. 

Este não parece ser o caso das mudanças provocadas pela introdução do 

computador na escola, já que boa parte delas não são previstas nem intencionadas. Carnoy 

e Loop (1986, p.21) afirmam que "a maioria das decisões para introduzir computadores 

no ensino foram tomadas sem considerar as repercussões desta tecnologia especial e seus 

efeitos cognitivos e relativos ao desenvolvimento, sem nenhuma investigação prévia e sem 

considerar os méritos das investigações empreendidas em outras partes". 

Isto levou-nos a procura de teorias mais abrangentes tanto sobre mudança 

organizacional quanto sobre inovação educacional. Dentre dezenas de obras investigadas, 

uma especialmente chamou nossa atenção. 

Trata-se de Robert Shirley (1976), pesquisador norte-americano, cuja teoria também 

padece de algumas das deficiências apontadas anteriormente, mas, que propõe um modelo 

com enfoque mais holístico sobre o tema. Para ele, este modelo se prestaria à análise de 

qualquer tipo de mudança organizacional, independentemente de sua origem. 
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Segundo este autor, o processo começaria com o Aparecimento de Forças 

que provocam a necessidade de mudança em algum, ou alguns, setores da organização, 

que em nosso estudo será a escola. Robert Shirley (id. p.37) classifica estas forças em 

exógenas e endógenas à organização. 

As primeiras decorrem de fatores exteriores, porém redundam em mudança, 

no interior da organização, que pode ser conscientemente planejada. Dentre as principais 

forcas exógenas, o autor relaciona: as novas tecnologias, mudanças em valores da 

sociedade e novas oportunidades ou limitações do ambiente (econômico, político/legal e 

social). (id. ibid.). 

As forcas endógenas levariam a mudanças na estrutura da organização ou 

no comportamento das pessoas. Elas decorrem de desequilíbrios dentro da organização e 

poderiam ser agrupadas sob o rótulo geral de tensão organizacional: tensão nas atividades, 

interações, sentimentos ou resultados no trabalho. 

o segundo momento, denominado Percepção e Análise de Forças, envolve 

a análise does) fator(es) particular(es) que está(ão) impulsionando a mudança. No caso de 

forcas exógenas, deve-se avaliar a viabilidade da mudança tecnológica nas instalações 

existentes e suas implicações na estrutura e no comportamento dos indivíduos~ ou em 

relação a mudanças nos valores, determinar a congruência entre novos valores sociais com 

as normas e estilos organizacionais vigentes. Em relação a oportunidades e restrições 

ambientais, Shirley não aprofunda. 

o estudo das forcas endógenas culmina com o diagnóstico das origens da 

tensão e possibilita passar para a etapa seguinte, o delineamento dos objetivos da mudança. 

Como foi afirmado acima, este diagnóstico redunda na terceira fase do 

processo, o Desenvolvimento dos Objetivos de Mudança, que necessitam ser 

especificados. Segundo este autor, são cinco os objetivos de mudança: 

J. Estratégicos: aqueles objetivos de mudança preocupados em 
alterar a relação entre a organização como um todo e seu ambiente; por exemplo, 
objetivos revisados, novo composto de produtos ou de clientes, expansão geográfica, 
uma mudança na ênfase competitiva. 

2. Tecnológicos: aqueles objetivos diretamente relacionados com 
mudanças na tecnologia de produção, fábrica, equipamento e outras partes físicas de 
uma organização. 

3. Estruturais: aqueles objetivos de mudança preocupados com 
alterações nas relações de subordinação; processos de comunicação/decisão, relações 
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de autoridades e aspectos similares da "autonomia" de uma organização cabem nesta 
categoria. 

4. Comportamentais: aqueles objetivos voltados para a mudança das 
crenças, valores, atitudes, relações interpessoais, comportamento grupal, 
comportamento intergrupal, e fenômenos humanos similares. 

5. Programa: aqueles objetivos de mudança que se destinam a alterar 
a estrutura ou aspectos dos planos de implementação técnica na produção, marketing, 
pesquisa e desenvolvimento e outras áreas, como por exemplo, mudanças nos canais de 
distribuição, requisitos e procedimentos do controle de qualidade e territórios de 
vendas. (Robert Shirley, 1976, p.38-9). 
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Estes objetivos se inter-relacionam, não são mutuamente exclusivos e vários 

deles podem atuar ao mesmo tempo. Dentre estas relações entre os objetivos, o autor 

chama a atenção para o fato de que mudanças em estratégia e tecnologia, para terem êxito, 

necessitam de mudanças na estrutura e no comportamento. 

Após discernir o tipo de mudança a ser realizado, deve-se partir para a 

Determinação dos Alvos de Mudança, quarta etapa do processo. Estes alvos representam 

o que deverá ser mudado na organização e, em se tratando de mudança organizacional 

interna, podem ser classificados em estruturais e comportamentais. 

Os alvos estruturais estão ligados à divisão formal do trabalho, sistemas 

formais de fluxo de trabalho, informação, incentivos e diretrizes (regras de decisão) 

necessários para coordenar as atividades e interações (Shirley, 1976, p.39). Este autor 

classifica os principais componentes de qualquer estrutura organizacional em distribuição 

das funções através da organização, relações de autoridades horizontais e verticais, 

relações de subordinação, processo de comunicação/decisão, diretrizes e sistemas de 

incentivo formal. (id. ibid.). 

Os alvos humanos ou comportamentais, de acordo com este autor, são: o 

indivíduo (crenças, valores, atitudes, etc.), as relações interpessoais (relações entre duas 

pessoas ao executar uma tarefa), comportamento grupal (coesão, liderança, normas, 

influências sobre o indivíduo, etc.) e comportamento intergrupal (dois ou mais grupos no 

desempenho de suas tarefas). 

Neste modelo, a escolha ou seleção destas metas dependeria de dois fatores: 

dos objetivos de mudança já apreciados (na fase anterior) e do tipo de abordagem adotada. 

São descritos no texto duas formas de abordagem desta questão: a abordagem estrutural, 

que prioriza os componentes estruturais da organização já descritos e a abordagem 

humanística, que prioriza as mudanças de comportamento para que estas provoquem as 

mudanças desejáveis no desempenho e na estrutura. A esta abordagem pertencem o 

Desenvolvimento Organizacional (D.O. e os grupos de sensibilização (Shirley, 1976, p.40) . 
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A quinta etapa deste processo foi denominada Implementação da 

Mudança Organizacional. Esta fase inclui a seleção do( s) agente( s) de mudança, que 

pode(m) ser recrutado(s) dentro ou fora da organização. Esta seleção deve ser feita com 

base nos alvos de mudança e nas habilidades e recursos disponíveis. Deve-se definir 

também, de forma explícita, a responsabilidade e autoridade dos implementadores (id. 

p.40-1). 

Feito isto, ingressa-se na sexta etapa do processo, a Determinação das 

Táticas e Canais de Influência. São as técnicas que podem ser empregadas pelos 

implementadores para alterar estruturas e comportamentos. No caso de mudanças 

estruturais, Shirley aponta a alteração dos seus componentes e a utilização do feedback 

direto sobre o funcionamento organizacional e para as mudanças comportamentais, as 

técnicas, muitas vezes, denominadas treinamento de laboratório ou terapia. (Shirley, 1976, 

p.41). 

Para a escolha das táticas e dos canais de influência apropriados, deve-se 

levar em consideração os alvos da mudança, a filosofia de distribuição do poder na 

organização e as várias características situacionais (atitude dos empregados em relação à 

mudança, seu grau de identificação com as normas do grupo, que determinariam a 

possibilidade de utilização de líderes, valores e necessidades dos empregados afetados e 

exigências técnicas da mudança em particular). 

Shirley apresenta algumas pesquisas que chegaram a indicadores (ainda não 

há unanimidade quanto a eles) da disposição dos empregados para a mudança, vistos como 

estados "a priori", condições dadas. Pesquisa de Mann e Williams (citados por Shirley, 

1976) sugere que "o sucesso da mudança é reforçado por empregados que tenham 

continuamente enfrentado mudanças organizacionais" (p.43). Outras pesquisas revelaram 

"que a confiança na alta administração, a satisfação no trabalho antes da mudança, 

menores posses e idade menos avançada são características individuais positivamente 

relacionadas ao grau de aceitação da mudança." (id. ibid.) . 

A filosofia de distribuição do poder na organização vai determinar o grau 

em que os trabalhadores poderão participar nas discussões para implantação da mudança, 

no mútuo estabelecimento de objetivos e se sentirem identificados com, e responsáveis 

pelos resultados da mudança. 
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As características da estratégia atuam no sentido de criar as "condições 

apropriadas" para o processo de mudança. Elas visam enfrentar e superar as "influências 

negativas dos indicadores de abertura à mudança sobre o grau de identificação com as 

necessidades e objetivos da mudança" (idem, p. 42). 

Dentre estas características da estratégia Shirley relaciona: "'boas' 

comunicações, uso do grupo como um veículo de efetivação da mudança, concessão de 

tempo suficiente para ajustamento, participação e apoio da alta administração". (p.41-2). 

Os resultados são afetados pelo grau em que: 1. Observa-se congruência 

entre os objetivos da mudança com valores sociais mais amplos (societais e 

organizacionais) e com autoconceitos~ 2. Existe identificação do líder com a necessidade 

da mudança~ 3. Os empregados percebem-se detendo algum controle sobre a mudança~ 4. 

Previsão dos beneficios da mudança pelos empregados. (id. ibid.). 

Robert Shirley ao propor este modelo com estas diferentes etapas pretende 

ser útil tanto para pesquisadores voltados para a análise organizacional, tanto para 

administradores que devem manejar o processo de mudança organizacional. 

Outra teoria que utilizou-se nesta pesquisa é a de Karen Sheingold, Janet 

Kane e Mari Endreweit (1983). Estas autoras propõem uma agenda de pesquisa sobre o 

uso de computadores na escola. 

Elas constatam a reduzida literatura sobre esta questão na área de educação, 

em confronto com numerosas pesquisas que tratam da implementação do computador e 

seus efeitos nas indústrias, repartições e no setor militar. 

Estas pesquisas concluem que o computador não tem um simples impacto 

na organização ou nas pessoas que convivem em seu interior, mas sua repercussão 

extrapola para um complexo sistema de relações sociais e políticas. (Sheingold et aI. 1983, 

p. 413-4). 

Neste texto, as autoras destacam e pesquisam quatro níveis, ou contextos, 

onde a inovação educacional se dá: a comunidade, o sistema escolar, a escola e a sala de 

aula. Esta pesquisa se estendeu por três sistemas escolares, dispersos geograficamente, 

pelos EUA. 

Apesar desta diversidade, os casos tenderam para seis itens de fundamental 

importância, daí serem estes propostos como uma agenda para pesquisas futuras: acesso 
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aos microcomputadores, integração dos microcomputadores em turmas de ensino 

elementar e currículos, novos papéis que surgem na escola, quantidade e qualidade de 

"software", preparação dos professores para usar microcomputadores e efeitos e 

resultados do uso instrucional dos microcomputadores. (p.426). 

Destas proposições de estudo, integraram-se a esta presente pesquisa três 

destas categorias: a preparação dos professores, o acesso aos microcomputadores e os 

novos papéis que surgem. Estas categorias foram apresentadas na Introdução desta 

dissertação. 

2.2. A especificidade da organização educacional 

Cresce nas últimas décadas a tendência em se reconhecer diferenças 

acentuadas entre a organização educacional e a organização industrial. Em consequência 

disto, vem se tomando cada vez mais dificil a aceitação de uma teoria administrativa única 

para estas organizações. 

Ao utilizar-se nesta pesquisa a teoria desenvolvida por Robert Shirley, está­

se levando em conta esta limitação. Apesar deste autor pretender a ampla aplicabilidade de 

sua teoria, propor seu emprego de forma universal a todos os tipos de organização, ela 

parece ter sido criada a partir do estudo de organizações industriais. 

Petrus Vlasman e Castro (1986) constatam que a teoria da administração 

educacional ainda está por se construir. Para estes autores, esta teoria deveria ser pensada a 

partir da educação e não, como costumeiramente se faz, a partir da administração de 

empresas do setor secundário . 

Nesta perspectiva, Vlasman e Castro (1986) examinam a relação entre a 

organização educacional (por eles visualizada no setor quaternário) e a empresa industrial 

(pertencente ao setor secundário). A discussão sobre o setor quaternário encontra-se na 

introdução desta dissertação. 

Para este estudo, Vlasman e Castro partiram de algumas características 

comuns por eles destacadas: os objetivos, a organização, a estrutura de poder e o 

processo decisório . 
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Em relação aos fins, a organização educacional se volta para a produção e a 

transmissão de símbolos (questão abordada na página 12 desta dissertação). Estes fins, por 

serem ambíguos e conflitantes, geram um sistema de controle fraco. 

Já os fins da organização industrial, pertencente ao secundário, visam à 

produção e venda de bens materiais. Existe certeza com relação a estes fins (o lucro) e, 

portanto, o controle contábil é feito com precisão. 

Na organização educacional, predominam os sistemas frouxamente 

acoplados (loose coupling - conceito utilizado por Karl Weick (1976) para designar os 

elementos da organização que não são ligados de forma densa e compacta), grande número 

de pessoas estão envolvidas (sendo que boa parte delas são transitórias) e o staff não é 

importante. 

Os sistemas de organização industrial são fortemente acoplados, as pessoas 

são menos numerosas e toda a produção está submetida ao staff. 

Os especialistas, na organização educacional, detém o poder sobre o 

processo pedagógico, a distribuição do poder na organização é difusa e predomina o 

poder político, onde a dimensão irracional mais se destaca . 

Na organização industrial, destaca-se o poder dos administradores, as 

pessoas se submetem ao processo, a estrutura do poder é hierárquica, vertical, e o poder 

predominante é o racional, o que dificulta a mudança. 

Em relação aos processos, Vlasman identifica na organização educacional a 

divisão horizontal (de especialização, disciplinas, saberes) e grande autonomia nas 

decisões individuais (por exemplo, professores decidem o que e como ensinar, e os alunos 

como aprender) . 

Já nas organizações industriais, costuma existir uma forte divisão vertical, 

caracterizada pela hierarquia formal, e a conseqüente submissão à autoridade. 

Santos Filho e Carvalho (1980) também observaram que as estruturas 

rígidas e hierarquizadas, que poderiam ser indicadas para as organizações governamentais, 

empresariais e militares, são contraproducentes no contexto educacional. Para estes 

autores, a especificidade deste setor está na natureza do serviço administrado . 
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Estes mesmos autores reconhecem a necessidade de elaboração de teorias 

mais abrangentes do fenômeno administrativo. Acreditam que uma síntese integradora das 

teorias administrativas também está por se realizar. 

Anísio Teixeira (citado por Santos Filho e Carvalho, 1980) entendia que a 

administração escolar e a administração empresarial ocupavam campos diametralmente 

opostos. Acreditava que só o professor experiente poderia se tomar um administrador 

escolar competente. Enquanto este administrador se preocupa com o educando, a quem 

tudo está subordinado, o administrador empresarial se preocupa com o produto material, 

a que tudo está subordinado. (p.148) . 

2.3. Hipóteses de pesquisa 

Baseado nesta proposta de Shirley, tentou-se formular algumas hipóteses 

cuja procedência será investigada no decorrer da pesquisa de campo. De acordo com o que 

vimos neste Capítulo II desta dissertação, o processo de mudança, segundo este autor, 

começa com a aparição de forças endógenas ou exógenas que criam as necessidades de 

mudança. 

As principais forças exógenas seriam as novas tecnologias (no caso de nossa 

pesquisa, o surgimento do computador e posteriormente do microcomputador), mudanças 

em valores da sociedade (vislumbra-se, inicialmente, a pressão da clientela por 

conhecimentos de computação) ou limitações do ambiente, como as já aludidas (na página 

5 deste estudo) pressões dos fabricantes de computadores, a política nacional de 

informática na educação, a concorrência entre as escolas, etc). 

As forças endógenas que surgem são agrupadas no título geral de tensão 

organizacional e seriam decorrentes de tensão nas atividades, interações, sentimentos ou 

resultados de desempenho no trabalho (acredita-se que este último fator seja um dos 

grandes impulsionadores da informática na escola, quando se pretende usar o computador 

para acelerar e ampliar a aprendizagem) . 

Em relação aos objetivos da mudança, formulamos as seguintes hipóteses: 

1 - os estratégicos, que alteram a relação da organização com seu ambiente 

(no nosso estudo, propomos a necessidade de competição com outras escolas, a busca de 

novos alunos, a imagem da instituição, etc); 
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2 - os tecnológicos, relacionados com mudanças na tecnologia da produção 

(neste estudo, mudanças nos serviços educacionais, aquisição de equipamentos de geração 

recente, etc)~ 

3 - os estruturais, preocupados com a estrutura de poder da organização, sua 

estrutura formal, informal (criação de novos cargos e papéis, alterações na hierarquia e nas 

relações de influência, etc)~ 

4 - os comportamentais, mudanças em crenças, valores, atitudes, relações 

interpessoais, etc (no caso, dos alunos, pais, professores e demais profissionais da 

educação)~ 

5 - de programa, que alteram aspectos de implementação do enSInO, 

marketing, pesquisa e desenvolvimento (nesta pesquisa, metodologias e técnicas de ensino, 

disputa por uma clientela mais distante, conteúdo curricular, etc). 

Pressupõe-se que, neste estudo, estes objetivos (todos, sem exceções) 

prestarão um grande auxílio para a identificação das mudanças produzidas pela introdução 

do computador nas escolas. 

Com a definição destes objetivos, alcança-se uma outra etapa do modelo, a 

determinação dos alvos da mudança, o foco dos esforços de mudança. Shirley classifica 

estas metas em estruturais e comportamentais, e sua escolha, além de ser função dos 

objetivos de mudança discutidos, determina a adoção de uma abordagem (que pode ser 

estrutural ou humanística). 

A última etapa do modelo reflete os resultados dos esforços de mudança 

(produtividade, moral, capacidade de inovação e outros indicadores de eficiência 

organizacional) e as variáveis intervenientes, que fazem a mediação entre estes resultados. 

Estas foram classificadas em três grupos: discutiremos aqui o primeiro -

características das estratégias - comunicações abertas, uso do grupo como veículo de 

efetivação da mudança, concessão de tempo suficiente para ajustamento, participação e 

apoio da alta administração - ver Castro, Um conto do país dos choferes de taxi, JB, 

21/06/88, onde o autor enfatiza a necessidade da mudança, referente a informatização da 

escola, contar com o estreito apoio da direção dela. Estes elementos influenciam as 

estratégias usadas para contornar dificuldades e criar condições apropriadas para a 

mudança . 
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CAPÍTULO III 

Estudo do processo de informatização em uma escola 

3.1 - A execução da pesquisa 

Esta pesquisa representa a continuação de estudos realizados acerca da 

literatura nacional e internacional existente em 1987 sobre a temática do presente trabalho. 

A partir de uma revisão crítica do material assim obtido, e com o apoio de 

bolsa concedida pelo CNPq, CAPES e F APERJ durante o Mestrado, planejou-se a 

investigação, pretendendo-se realizá-la com uma amostra capaz de possibilitar uma análise 

comparativa entre duas escolas da rede pública e duas escolas da rede particular de ensino. 

Em seguida, começaram os contatos para a escolha destas escolas. A 

primeira opção foi uma experiência inovadora de criação e de auto-gestão de uma escola 

pública pela comunidade. 

Tratava-se da Escola Municipal Comunidade de Vargem Grande, que teve 

seu projeto (arquitetônico e pedagógico-administrativo) e sua construção patrocinados pela 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. 

Esta escola era administrada por colegiado composto por seis professores, 

dois alunos, dois pais ou responsáveis, um funcionário, um ex-aluno de escolas da região e 

um representante de cada Associação de Moradores envolvidas no processo. Alguns eram 

indicados por toda a comunidade (professores), outros eleitos por seus pares (alunos, pais, 

funcionários, ex-alunos). 

Pelo empenho da comunidade, a escola também recebeu alguns 

computadores doados por uma organização internacional. Contato preliminar com 
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representantes desta escola ocorreu no dia 25 de outubro de 1988, no XX Congresso 

Brasileiro de Tecnologia Educacional, na pessoa, entre outras, do Professor Luiz Gonzaga 

de Moura, um dos seus diretores e responsável pelo setor de informática da escola. 

Infelizmente, esta expenencia sofreu uma interrupção abrupta, pois a 

falência da Prefeitura, à época, provocou uma prolongada greve de professores e 

funcionários municipais que se estendeu por muitos meses, entre o final de um governo e a 

posse do seguinte. 

Para encerrar o movimento grevista que prosseguia por meses após a sua 

posse, o novo Prefeito tomou decisões drásticas nas escolas que permaneciam paradas e 

exonerou e transferiu todos os professores-diretores da Escola Municipal Comunidade de 

Vargem Grande, o que inviabilizou a pesquisa neste local. 

Outra escola pública que fazia uso de computadores era o Colégio Estadual 

Souza Aguiar, onde se realizava um experimento do Projeto Educom (já citado na página 4 

desta dissertação) e mantido com verbas públicas do MEC e do CNPq. 

Contatos preliminares com pessoas ligadas a esta experiência foram feitos 

no XIX Congresso Brasileiro de Tecnologia Educacional, realizado no Rio de Janeiro, em 

outubro de 1987. Praticamente, toda a equipe de UFRJ estava presente e ofereceu o 

experimento aos congressistas para visitas e estudos. 

Por ser o autor desta dissertação professor da rede estadual, a mesma em 

que se realizava a pesquisa, ele acreditou ser possível realizar parte deste estudo neste 

colégio estadual. 

Procurou então os responsáveis pelo Projeto Educom-RJ, no Campus da 

Praia Vermelha, para demonstrar seu interesse em observar alguns aspectos específicos 

pertinentes a seu estudo. 

Neste contato, com uma das professoras responsáveis (coordenadora do 

projeto à época), ficou claro que a instituição não abriria suas portas para uma observação 

direta do experimento. 

Esgotou-se, aSSIm, a possibilidade de se estudar a implantação da 

informática na rede pública nesta pesquisa. Infelizmente, persiste a prática, em nosso país, 

de se identificar a coisa pública como propriedade particular de grupos ou de pessoas. 
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Partiu-se, então, para o encontro de instituições particulares de ensino, que 

estivessem utilizando o computador em suas práticas pedagógicas e aceitassem a 

realização do estudo. 

Contactaram-se inúmeras instituições, mas apenas o Centro Educacional de 

Realengo concordou com a realização da pesquisa. Trata-se de uma instituição 

educacional de médio para grande porte, que atende alunos do pré-escolar à pós­

graduação, localizada na região oeste da cidade do Rio de Janeiro. 

Através de Jorge Fróes, seu coordenador de informática, o autor desta 

pesquisa procurou a direção-geral da instituição, na pessoa da Professora Vera Gissoni. 

Esta se revelou uma entusiasta da informática educacional e concordou com a realização 

do estudo. 

Devido a estas circunstâncias, a proposta inicial, de se desenvolver um 

estudo comparativo sobre a informatização em escolas públicas e privadas, teve de ser 

alterada. Em troca, passou-se a realizar um estudo de caso sobre a informatização no 

Centro Educacional de Realengo (denominado a partir de agora de CER). 

A pesquisa começou a ser realizada com visitas semanais ao CER para as 

observações iniciais. A partir destas observações, optou-se pela utilização de entrevistas 

dirigidas e abertas com membros da equipe técnico-pedagógica, professores, pessoal 

lotado no setor de informática e alunos. 

Outro instrumento definido foi o emprego de questionários, distribuídos à 

equipe técnico-pedagógica (coordenadoras, supervisoras, orientadoras) e às professoras do 

pré-escolar e do primeiro grau. Para facilitar seu preenchimento, optou-se, em parte, por 

sua elaboração dentro da sistemática proposta por Lickert, em sua escala de atitudes. 

Quando estava próxima de seu fim, esta pesquisa viu-se interrompida pela 

crise institucional que se abateu sobre o IESAE. Era início do (des )govemo Collor de 

Mello e a Fundação Getúlio Vargas alardeou a necessidade de se adaptar aos novos tempos 

de contenção (sic) e reduzir seus custos. A solução encontrada para isto, por seus 

burocratas, foi extinguir e desativar inúmeros Institutos de Pesquisa. 

Entre eles estava o IESAE, o único, entre todos os seus filiados no Estado 

do Rio de Janeiro, merecedor de avaliação máxima (Conceito A) por parte da CAPES. 

Nosso Instituto permaneceu meses em pé de guerra contra a Fundação e nós, alunos, 
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ingressamos na Justiça visando garantir nossos direitos de ali concluirmos nosso curso. 

Meu orientador, Prof. Petrus VIasman, ao final de um doloroso processo, foi demitido, ao 

lado de outros mestres e doutores de ilibada reputação acadêmica. 

Isto tudo veio a prejudicar e muito o desenvolvimento desta Dissertação de 

Mestrado, que passou muitos meses interrompida, por falta de condições de se proseguir. 

Finalmente, a Professora Maria Lucia Eirado se propôs, apesar suportar grande sobrecarga, 

atendendo inúmeros mestrandos, a retomar as orientações deste estudo, que parecia estar 

fadado ao abandono. 

Lamentavelmente, a Fundação Getúlio Vargas, criada e mantida com 

recursos de toda a sociedade brasileira (especialmente pelo Governo Federal e por 

governos estaduais) e considerada durante décadas um modelo de instituição de ensino e 

pesquisa em toda a América Latina, resolveu imprimir uma nova orientação, mudando sua 

destinação, o que a transformou numa organização cujas prioridades, ao que tudo indica, 

passaram a ser os negócios. Isto originou uma situação de tal ordem, que provocou nos 

funcionários e na sociedade em geral pressões no sentido de se investigar estes desvios e 

punir os responsáveis. 

Tudo isto denota o descaso com a Educação em nosso país e, mais uma vez, 

revela-se consistente a critica por nós realizada neste capítulo, no final da página 37, em 

relação a pessoas e grupos que se apossam da coisa pública e a usam para atingir seus 

propósitos . 

. 3.2. Histórico do Processo 

Em primeiro lugar, apresentamos um histórico que se refere, em especial, 

ao desencadeamento e ao desenvolvimento da informática no CER, tendo em vista 

possibilitar uma melhor compreensão dos resultados da pesquisa realizada, no sentido de 

chegar a traçar um quadro mais concreto do processo organizacional de onde tais 

resultados provêm. 

As preocupações do CER com a informatização iniciaram-se em 1980, a 

partir das informações trazidas pela diretora-geral em suas freqüentes viagens ao exterior-o 

Durante os primeiros anos da década de 80, foi formado um pequeno grupo com pessoas a 

ela ligadas, que desenvolveram leituras e discussões a respeito deste tema . 
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Em 1983, foi criado o CPD (Centro de Processamento de Dados), ligado à 

área administrativa da instituição. Neste mesmo ano, incluiu-se a disciplina "Introdução ao 

Processamento de Dados", no curso de graduação em Matemática. 

No ano seguinte, 1984, com o apoio financeiro e técnico da multinacional 

IBM do Brasil, a instituição realizou o primeiro curso de pós-graduação em informática 

aplicada à educação, a nível de especialização. 

Este curso, denominado Pedagogia da Informática, teve como alunos (que 

ao mesmo tempo se revesavam como professores) um grupo de vinte pessoas, todas com o 

nível de mestrado. Destas, metade era da área da educação e a outra metade da área de 

informática. 

Destes participantes, três pertenciam ao CER e os outros foram convidados 

de outras instituições de ensino superior entre profissionais interessados ou já atuantes 

nesta área. Cada um deles era especialista num determinado campo (Filosofia, Sociologia, 

Análise de Sistemas, etc) e as aulas aconteciam, principalmente, aos sábados. 

Foram realizadas inúmeras visitas a outras instituições educacionais do 

Brasil que já faziam uso da computação (UNICAMP, EDUCOM-RJ e RS, SENAI, 

Instituto Abel, Colégio Objetivo, Liceu Pasteur, Colégio Rainha da Paz, etc) e os alunos 

participaram de todos os congressos da área. Convidou-se, também, para que proferissem 

palestras, inúmeros especialistas de renome, como Lucila Santarosa, João Carlos D'Arce, 

Jorge Fróes e outros. 

Em 1985, começou um curso de Programação, a nível de extensão e outro 

curso de Pedagogia da Informática iniciou-se em 1986, porém mais aberto e com alguma 

divulgação, destinado a um público específico. Neste mesmo ano foi criado pelo CER a 

Castelo Branco na Informática, firma que prestava assessoria e realizava consultorias e 

treinamento de pessoal, entre outras atividades. 

Ainda neste ano, foi realizada uma pesquisa, financiada pelo 

CENIFORIFUNTEVÊIMEC, denominada "Produção e Interpretação de Textos com o 

Auxílio do Computador", que não foi adiante, tendo em vista os altos investimentos 

necessários (pagamentos de horas-aula para os coordenadores, contratação de gente de 

fora, etc). Foi enviado um pequeno relatório prestando contas ao CENIFOR. 
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Em 1987, começou o Curso de Análise de Sistemas, a nível de extensão, o 

curso de LOGO para professores (extensão e reciclagem) e o curso de Processamento de 

Dados, a nível de segundo grau profissionalizante. 

No ano de 1988, ocorreu a introdução da disciplina Informática Educativa 

no currículo do curso de graduação em Pedagogia. Também, neste ano, a Informática 

Educacional passou a atender alunos do primeiro grau (do C.A. à 4a. série) e do curso de 

Formação de Professores a nível de segundo grau. 

Em 1989, foi criado o curso de Tecnólogo em Processamento de Dados, a 

nível de graduação, com o primeiro vestibular em julho de 1989. Também começou a 

implantação do curso de Informática Industrial e deu-se a elaboração do projeto do Centro 

Comunitário de Informática Educativa do Rio de Janeiro, CECIERJ, que será abordado 

mais adiante. 

Todo este processo de desdobramento da informatização do CER em muitas 

áreas decorreu de uma preocupação em colocar-se na vanguarda das instituições 

educativas. Ao analisarmos os resultados da pesquisa, teremos a ocasião de aprofundar 

este aspecto, que já se evidenciava quando nos referimos, no início deste histórico, às 

freqüentes viagens da diretora geral ao exterior em busca de inovações educacionais. 

O laboratório utilizado pela Coordenação de Informática Educativa (cuja 

estrutura organizacional será descrita no próximo item) compõe-se de uma rede de dez 

microcomputadores com idade avançada e, portanto, estavam bastante ultrapassados após 

muitos anos de uso. 

No mesmo prédio, recém-construído, onde estavam instalados, situavam-se 

outros dois laboratórios de grandes proporções, com microcomputadores de última 

geração, que se destinavam aos alunos de segundo grau (cursos técnicos na área de 

Informática) e aos de Graduação nas áreas de Computação. 
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3.3. Análise dos Resultados da pesquisa 

Realizando nossa pesquisa, chegamos a dispor de uma série de informações 

que serão discutidas a seguir, em confronto com um dos referenciais definidos no Capítulo 

2 (Shirley, 1976). Para estabelecer este confronto, analisamos as informações de modo a 

articulá-las independentemente do procedimento empregado para obtê-las - em função das 

categorias estabelecidas em nosso quadro (ver Anexo 1) de análise. 1. 

No decorrer da pesquisa, identificou-se um predomínio das forças exógenas 

à organização sobre as endógenas, ambas denominadas forças desencadeadoras da 

mudança. Assim é que, no ponto de partida do processo de informatização, houve a 

preocupação com uma posição de vanguarda, um esforço por estar "na frente", na "crista 

da onda", o que fica claramente constatado quando se considera que as citadas viagens ao 

exterior da diretora geral visavam a atualizar o CER com as inovações e tecnologias 

educacionais mais recentes. Na teoria de Shirley (1976, p.37) trata-se, assim, de uma 

mudança tecnológica. 

Outras forças, além destas, são explicitadas em documento da instituição: 

". a informatização crescente e rápida da sociedade e a necessidade 
da escola acompanhar o processo; 

- A atração dos jovens pela Informática e a necessidade da escola 
aproveitar a força potencial das novas gerações no desenvolvimento tecnológico do 
país; 

- A necessidade de esforço conjunto (integrado) de Instituições de 
Ensino, públicas e particulares, de lo., 20. e 30. graus e empresas com vistas à 
atualização da escola e a integração da mesma na sociedade em rápida transformação; 

- A necessidade de preparar recursos humanos capazes de atuar no 
seu meio como agentes multiplicadores; 

- A democratização de oportunidades às camadas de baixa renda da 
população, através da garantia de acesso ao conhecimento e utilização de instrumentos 
informacionais". Documento s/título, p. 4 . 

Este último item do documento parece referir-se ao projeto de um Centro 

Comunitário de Informática Educativa do Rio de Janeiro (CECIERJ), projeto de pesquisa e 

extensão da instituição, datado de 1989, que para sair do papel, deveria contar com verbas 

do Ministério da Educação, o que não ocorreu. Este projeto parece ter sido, à época, a 

menina dos olhos da diretora-geral, que a ele se referiu inúmeras vezes numa entrevista 

informal. 

1 Os elementos que auxiliarão nossa análise aparecem em negrito no decorrer deste texto, visando remeter o 
leitor ao quadro de análise anexado, caso julgue necessário . 
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Quando procuramos ressaltar a percepção e a análise de forças em jogo na 

concretização desta mudança, idealizada pela direção, verificamos que, no processo de 

implantação, alguns obstáculos e dificuldades surgiram. Dentre os mais importantes, 

destacaram-se os de ordem financeira e de pessoal. 

o alto custo dos equipamentos fez (e ainda fazia à época desta pesquisa) 

com que o pessoal da área pedagógica se empenhasse em convencer os membros da 

Mantenedora a realizar maiores investimentos nesta área. 

Uma das estratégias da organização mais usadas era a de buscar, a todo 

custo, financiamentos externos (observamos que preferencialmente em orgãos públicos) e 

convênios com instituições públicas e privadas. 

Em decorrência deste esforço, alguns convênios foram feitos e 

financiamentos foram obtidos, como o já aludido, com a IBM do Brasil. Outro, foi 

assinado com a FUNTEVÊIMEC para o experimento denominado "Produção e 

Interpretação de Textos com o Auxílio do Computador" e teve pequena duração (apenas 

um semestre). Maiores detalhes a respeito deste experimento encontram-se no final da 

página 40 desta dissertação . 

Consequências desta postura da instituição ainda eram sentidas à época 

desta pesquisa, com o já referido projeto de informática comunitária, gratuitamente, 

segundo a direção do CER, desenvolvido pelo Prof Cláudio de Moura Castro (que residia 

na Suiça, trabalhando como técnico da Organização Internacional do Trabalho, quando 

deste nosso estudo). Este projeto ainda não se tomou realidade, apesar de intensa 

solicitação de financiamentos junto a orgãos oficiais, como MEC, CNPq, e outros. 

No que diz respeito aos recursos humanos, os responsáveis pela fase inicial 

de implantação da informática, destacaram a resistência das pessoas em aceitar as 

mudanças, o medo que elas sentiam diante de inovações. Na opinião deles, muitas até se 

entusiasmavam inicialmente com determinados projetos, mas, logo em seguida, desistiam 

de participar por falta de disponibilidades ou de tempo. 

A instituição sentiu, mais a médio prazo, a dificuldade em se recrutar 

pessoal habilitado para a implantação do programa. Gente que se dispusesse a correr 

riscos, a enfrentar as dificuldades que sempre surgem nesta atividade . 
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À época desta pesquisa, constatava-se que as dificuldades permaneciam. 

Encontrava-se resistência ao computador tanto na área administrativa, quanto na área de 

ensino. Permanecia a dificuldade de se contratar pessoal habilitado em Informática, mas 

que entendesse de Educação. A própria instituição que, praticamente, formava seus 

profissionais. Porém, os responsáveis pelo CER constatavam que poucos se dispunham a 

ser preparados. 

Daqueles que aceitavam esta preparação, dos que se abriam para assimilar 

os problemas decorrentes da especificidade da área educacional, observou-se a 

predominância do pessoal de formação matemática. Porém, segundo observações de uma 

das implantadoras iniciais, o grupo que mais se engajava era gente da área de Educação. 

Em contraste com o jogo dessas forças, que precisavam ser equacionadas 

nos limites concretos do viável para a instituição, dava-se o desenvolvimento dos 

objetivos de mudança, no plano do possível e do ideal. 

Dentre os objetivos predominantemente explicitados pela instituição, 

destacou-se a necessidade de acompanhar a evolução que existe na sociedade. Como esta 

vem se informatizando, a escola deve também se informatizar . 

Por ser uma instituição particular, o CER sentiu-se na obrigação de atrair 

um público, uma clientela, oferecendo o que há de novidade. Isto chega a ser visto pela 

instituição como uma questão de sobrevivência, "ou informatiza ou morre", segundo um 

dirigente. 

A região da cidade onde o CER está inserido vem sofrendo grandes 

transformações em período de tempo curto. Ela tem sido vista como o único caminho para 

o crescimento do Município do Rio de Janeiro. Nesta região, estavam sendo projetados o 

Pólo de Informática e o Pólo Petroquímico, entre outros projetos de alta tecnologia. O 

CER, no discurso de seus dirigentes, sentia-se na obrigação de atender a estas novas 

exigências do meio. 

Como uma instituição de ensino superior, o CER se via no papel de não só 

ser um centro de disseminação do saber, mas também ser um pólo de criação e de 

inovação. Necessitava estar à frente da comunidade onde estava inserido. 

Como outros objetivos da informatização, a instituição explicita a 

necessidade de reciclar pessoal, de agilizar serviços acadêmicos e administrativos e ser 
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frente de desenvolvimento de sua comunidade e de comunidades mais distantes, atingindo 

bairros como o Méier e a Piedade. 

Os professores da instituição, ao responderem os questionários elaborados 

para este estudo 2, apontaram como predominantes os objetivos do tipo tecnológico. 3 

As perguntas referentes a este tipo tiveram alto índice de aceitação por parte 

deles, como pode ser observado a seguir: questão 2 - reformulação dos métodos didáticos -

atingiu média 4,92, nos 5 pontos possíveis~ questão 15 - utilização da tecnologia 

educacional mais avançada - chegou a média 4,75~ questão 21 - atualizar a escola -

alcançou também 4,75. 

Os objetivos apontados em segundo lugar pelos professores foram os da 

área comportamental, em destaque a pergunta 12 - alterar atitudes e comportamentos do 

alunado - com média 4,64~ e a de número 9 - tomar o profissional da educação mais aberto 

às mudanças - com 4,58. 

Continuando em ordem decrescente, temos os objetivos do tipo programa 

(com média geral de 4,30), os estratégicos (os professores deram-lhe 4,17) e por fim, os 

objetivos da área estrutural (média 3,38). 

Já a Coordenação de Informática Educativa da instituição, ao lado do 

discurso da instituição de pioneirismo e etc, enfatizava a melhoria na qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem, colocando o computador como um instrumento a mais 

de utilização do aluno e do professor. A coordenação entendia que a informática trazia 

condições de desenvolver ainda mais a criança nas áreas cognitiva e afetiva. 

Para que os objetivos pudessem vir a ser alcançados no futuro, era preciso 

que se procedesse, de algum modo, à determinação dos alvos de mudança - ou seja, a 

instituição precisaria mudar, de fato, este ou aquele aspecto determinado da situação 

vigente, para que o processo fluísse, realmente, na direção dos objetivos desejados. 

Foi identificada, como alvo principal da mudança, a mentalidade das 

pessoas envolvidas. Constatou-se, nos depoimentos dos dirigentes, a necessidade de se 

sensibilizar e preparar as pessoas para a informatização. 

2 O questionário aplicado às professoras e à equipe técnico-pedagógica encontra-se publicado nesta 
Dissertação de Mestrado em seu Anexo 2. 
3 Quadros com a tabulação e a análise preliminar destes dados encontram-se dispostos no Anexo 3 desta 
Dissertação. 
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Esta necessidade de sensibilização atinge pessoas de todos os níveis 

hierárquicos, do usuário mais distante ao Presidente da Mantenedora, àqueles que têm o 

poder de tomar decisões sobre a compra de equipamentos e reciclagem de pessoal. 

Persistia, na visão dos implantadores iniciais, uma idéia deturpada sobre o 

trabalho com o computador. Não se conhecia o trabalho que poderia ser feito e como 

poderia ser feito, mas se resistia. O computador servia de "bode expiatório" e levava a 

culpa por tudo o que acontecia de errado. Mais uma vez, identificava-se a escola como 

uma instituição conservadora, ao contrário dos supermercados e bancos, que vêm sendo 

rapidamente informatizados. Para que este conservadorismo se modificasse, na opinião dos 

gestores da instituição, seria necessário um esforço a longo prazo, para tomar esta 

convivência mais harmoniosa. 

Esta resistência também se dava pelo fato dos professores serem horistas, 

trabalharem em várias outras escolas (acrescentamos que eles fazem isto para poderem 

sobreviver, ainda assim mal) e com isto, terem pouca disponibilidade para se dedicarem ao 

estudo do computador. 

Os gestores acreditavam que, no decorrer de todo este tempo, alguns 

progressos ocorreram na direção da informatização. Mas, mesmo assim, ainda dependia de 

muita luta de um grupo restrito de pessoas, encabeçadas, segundo o depoimento de uma 

das implantadoras iniciais, pela diretora-geral, que sempre procurou envolver e empurrar 

as pessoas para que elas trabalhassem e fossem em frente. 

Uma série de medidas foram tomadas - sobretudo com referência a pessoal -

de modo a assegurar a implementação da mudança organizacional. O coordenador de 

informática, à época da pesquisa, foi contratado pela instituição no segundo semestre de 

1988, em razão de sua vasta experiência na elaboração e implantação de projetos de 

informática educativa. 

Ele é professor da Universidade Federal Fluminense e profissional bastante 

conhecido e respeitado, sendo responsável pela informatização de escolas em vários 

estados brasileiros. No CER, ele foi palestrante do primeiro Curso de Especialização em 

Informática Educativa, em 1984 (ver página 40 desta Dissertação de Mestrado). 

Segundo suas palavras, Jorge Fróes exercia no CER uma espécie de 

coordenação-geral de informática educativa, pois estava para ser criado o Departamento de 

Informática Educativa e a Coordenação-Geral. Sua atribuição era planejar e orientar os 
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trabalhos de informática educativa no CER, "sempre em consonância com as idéias e as 

finalidades básicas da instituição", ressalvava ele. 

o coordenador comparecia à escola apenas um dia na semana, ou quando a 

direção necessitasse de sua presença. Ele exercia, também, uma assessoria pedagógica 

nesta área à Direção-Geral. 

Existia, à época da pesquisa, uma sub-coordenação de informática 

educativa que trabalhava diretamente com a coordenação pedagógica do colégio. Cabia a 

esta sub-coordenação um contato mais direto com o dia-a-dia da escola, em relação a 

horários de aula, contato com as professoras para a marcação de reuniões, avaliações, 

reuniões com os pais, etc. 

No decorrer da pesquisa, duas pessoas assumiram esta sub-coordenação. A 

primeira vinha da equipe original do coordenador no Instituto Abel. Era mãe de aluno 

deste Instituto, que se entusiasmou com o trabalho ali desenvolvido. Ela saiu do CER, 

alegando motivos de ordem pessoal. 

Havia, também, na equipe um técnico em programação. Era um ex-aluno do 

Instituto Abel, que vinha aprofundando seus estudos na Universidade. Desligou-se do 

CER, alegando que recebia salário incompatível com a função. Outra pessoa estava sendo 

selecionada para ocupar este cargo, quando da realização desta pesquisa. 

A equipe de Informática Educativa era composta, portanto, por três pessoas 

contratadas. Além destas, eram admitidos vários estagiários, tanto da área de Informática, 

quanto da área de Pedagogia. 

A implementação da desejada mudança organizacional envolveu, 

realmemte, a determinação de táticas e canais de influência. Em seu conjunto, as táticas 

e canais de influência, que foram determinados no processo específico de informatização 

do CER, representam as formas interrelacionadas pelas quais se foi concebendo, 

promovendo e viabilizando tal processo, de modo a abranger diversos projetos. Com apoio 

no quadro de análise adotado, estes planos estratégicos são a seguir analisados 4 

Os esforços desenvolvidos pela coordenação de informática deveriam 

refletir-se no trabalho desenvolvido sob o ângulo da participacão dos professores -

4 As categorias de análise em que se desdobra a Determinação das Táticas e Canais de Influência estarão 
indicados, no texto a seguir, em letras sublinhadas . 
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categoria de grande importância, cuja análise é indispensável em qualquer processo de 

mudança ou de inovação educacional que se queira implementar. 

Segundo o coordenador de informática, a instituição buscava o 

envolvimento dos professores desde o planejamento, objetivando que o projeto fosse 

definido pelos próprios professores. Esta coordenação procurava apoiá-los, para que eles 

organizassem seu próprio planejamento de trabalho com as crianças. 

A coordenação de informática não procurava impor uma maneua de 

trabalho. Deveria-se chegar a esta maneira a partir das discussões do grupo. Ainda segundo 

o coordenador, a forma que se trabalhava à época da pesquisa era fruto das discussões do 

primeiro grupo original, do qual, restavam, no máximo, cinco pessoas. 

No que se refere aos sistemas de coordenação, revelou-se uma "filosofia de 

distribuição de poder", que pode ser bem examinada à luz de depoimentos e de 

observações. 

Apesar desta intenção deliberada da coordenação de informática de abrir o 

processo de tomada de decisões à participação dos professores, ficou claro que, na 

instituição, o processo decisório estava altamente centralizado nas mãos da família da 

,diretora geral (proprietários do CER) e, também, únicos membros da Mantenedora. 

Exemplos desta centralização foram observados, pois, após cada greve dos 

professores da rede particular do Município, a direção-geral espalhava cartazes pela escola 

agradecendo a não participação dos professores no movimento grevista. Isto retrata 

relações de trabalho ultrapassadas e nada democráticas. Outro elemento revelador do forte 

nível de controle é a alta rotatividade do quadro de professores vislumbrada no 

antepenúltimo parágrafo e que será melhor discutida adiante. 

Consequências desta gestão centralizadora e burocrática foram sentidas pelo 

pesquisador e, de certa forma, interferiram nesta pesquisa. Apesar dos cuidados tomados 

para deixar-se claro que a pesquisa nada tinha a ver com a administração da instituição e 

que se tratava de um estudo independente, patrocinado pela Fundação Getúlio Vargas, os 

professores mostraram-se receosos em responder às perguntas, retardando ao máximo a 

devolução dos questionários ou, simplesmente, não os devolvendo, como ocorreu com a 

equipe técnico-pedagógica . 
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Na maneira pela qual são comentadas as opções feitas quanto a utilizacão 

de softwares expressa-se também a filosofia da coordenação. O software usado desde o 

início do projeto é o LOGO. Com ele, pretendía-se criar condições para o desenvolvimento 

cognitivo das crianças em duas vertentes. 

A primeira, de uma forma independente da parte curricular usual, quando a 

criança ao comandar a tartaruga, neologismo para programar o computador, utiliza as 

estruturas cognitivas que tem e cria outras, a partir destas (decrição mais detalhada do 

LOGO encontra-se nas páginas 19,20 e 21 desta dissertação). 

A outra vertente, era a análise do discurso, da fala da criança. Neste ponto, a 

coordenação de informática distanciava-se de Papert (criador da Linguagem LOGO), 

porque ele não prevê este trabalho. A coordenação pretendia trabalhar o logus da criança, 

no que é chamado de registro simbólico, a palavra, que é a forma que a criança tem de 

fazer sua inserção no simbólico. 

Ao usar uma palavra nova em informática, que ela aprendeu em LOGO, ela 

traz, também, as suas dificuldades, na conversa. Quem trabalhava com a criança foi 

treinada, ou deveria ter sido, para ficar atenta a este discurso. 

A formação das pessoas para isto era vista pela coordenação de informática 

como algo muito delicado, pois além de algum domínio da teoria cognitivista de origem 

piagetiana, necessitava de noções de análise do discurso. Esta orientação se dava em dois 

cursos: no de Formação de Professores de la. à 4a. série de Primeiro Grau e no de 

Pedagogia. 

Este novo enfoque teve seu início quando o coordenador de informática 

passou a observar algumas crianças que, tidas como com dificuldades de aprendizado, de 

repente, tinham um "estalo" (insight) superavam estas dificuldades. Podemos indicar aqui, 

a necessidade de um estudo específico que possibilite compreender, em bases mais 

seguras, o processo ressaltado pelo coordenador. 

Numa primeira aproximação, segundo estas observações, ao trabalhar com 

o computador a criança desenvolve todo um discurso em cima do que está fazendo. Isto é, 

normalmente, chamado de "fabulação", quando uma criança desenvolve, inventa toda uma 

estória para se divertir. Ele diz que ela, em princípio, não reflete sobre aquilo que está 

dizendo . 
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Ao fabular, ao usar o imaginário inventando COISas, a criança libera o 

simbólico. E o novo, neste caso, o computador, é um instrumento muito forte, que facilita 

esta liberação. 

Para este novo enfoque do trabalho com o computador, este fato é 

importante na medida em que a criança revela, em certa medida, o que se passa no seu 

inconsciente: chega a falar sobre o que não sabia que sabia. Aí é possível localizar sua 

dificuldade de aprendizagem, um ponto cego do trabalho da professora em sala de aula. 

Na qualidade de tática necessariamente central ao processo de mudança 

com vistas à informatização, mediante a qual, inclusive são promovidos importantes 

canais de influência, o treinamento dos professores mereceu estudos aprofundados nesta 

pesquIsa. 

Formalmente, ele começou em 1988, mas em 1987 o futuro coordenador foi 

convidado para participar de um seminário na instituição e sua palestra despertou grande 

interesse. 

Com sua contratação, em 1988, foi ministrado um curso formal para os 

professores e para a equipe pedagógica do CER. Este curso era composto por um módulo 

que tratava de informática na educação de uma maneira geral e outro módulo mais 

específico, mais centrado na teoria construtivista e em LOGO. 

O curso era composto por um pacote teórico-prático inicial de 20 

horas/aula. A parte prática de manejo do computador e uso de linguagem ficou mais a 

critério da coordenação pedagógica. 

Para a formação de pessoal em geral, no curso de Pedagogia, havia uma 

disciplina denominada Informática na Educação e no Curso de Formação de Professores 

de la. à 4a. série do Primeiro Grau estudava-se a disciplina Introdução à Informátícana 

Educação. Os alunos destes dois cursos acompanhavam o trabalho com as crianças no 

CER. 

Por ser uma instituição, comojá foi abordado anteriormente, com elevado 

fum-over (alta rotatividade) de professoras, que constantemente eram admitidas e 

demitidas, muitas não passavam por nenhum treinamento e, na expressão do coordenador, 

"entravam no fogo direto". Nem mesmo as professoras que eram admitidas no início do 

ano letivo passavam por treinamento . 
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Também, a introdução da nova abordagem, a análise do discurso da criança, 

que era posterior ao treinamento inicial, fez com que muitas professoras não tivessem a 

fundamentação teórica necessária. 

Era intenção explicitada da coordenação de informática que houvessem 

reuniões mensais de avaliação do trabalho com as professoras. No entanto, isto era 

obstaculizado pela carência de tempo dos professoras e pelo não pagamento de horas­

extras pela instituição. 

Quando se aproximava no final desta pesquisa, o coordenador conseguiu 

realizar algumas reuniões semanais com as professoras. Este pesquisador participou do 

encontro realizado no dia 05/06/90, ao final da tarde, com as crianças liberadas mais cedo. 

A agenda desta reunião, constou dos seguintes tópicos: a necessidade de 

planejamento por parte de professoras e estagiários e da professora assumir melhor seu 

papel. Participaram, além da equipe de informática e das professoras, a coordenadora 

pedagógica e a orientadora educacional. 

Evidentemente, quando a informatização acontece no contexto da 

organização escolar, deveria apresentar táticas que facilitassem, ao aluno (ator central do 

processo educativo) o uso dos microcomputadores. Desse modo, o acesso aos 

microcomputadores é outra categoria que precisa ser analisada e seu estudo foi sugerido, 

também, por Sheingold (Sheingold et an., 1983). 

Tinham livre acesso ao laboratório de informática todas as professoras que 

trabalhavam com crianças, do pré-escolar até à 4a. série do primeiro grau. Também era 

livre o acesso aos alunos dos cursos de Pedagogia e Formação de Professores, além do 

pessoal da equipe de informática. 

Segundo a coordenação de informática, o acesso era livre, pois dependia do 

tempo que cada um dispusesse, já que o laboratório permanecia aberto todas as tardes e 

nas manhãs de terça-feira. 

A frequência das cnanças do pré-escolar e do pnmeuo segmento do 

primeiro grau era semanal e tempo de permanência no teclado era de, no máximo, meia 

hora, já que cada turma era dividida em dois grupos. As professoras trabalhavam com as 

crianças e, se o desejassem, sozinhas, em outro horário. A coordenação tinha por filosofia 

deixar o laboratório aberto, ao máximo, para as crianças . 
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Ao ser questionado por este pesquisador sobre a extensão do trabalho com 

Informática Educativa às outras séries do primeiro grau, o coordenador alegou que isto só 

seria possível com a aquisição pela instituição de mais máquinas (computadores) e 

máquinas malS potentes e modernas que as eXlstentes, conslderadas 0bso!et'.>~. 

Era projeto da coordenação, estender o trabalho, também, para outros 

cursos e já havia convite para realizar palestras para os alunos do curso de Cosmetologia, 

já interessados em aprofundar seus estudos nesta área. 

Também, a chefia do Departamento de Letras havia mostrado interesse em 

utilizar, com seus alunos, processadores de textos e outras ferramentas informáticas. 

Não existia um regulamento para utilização do Laboratório de Informática 

Educativa. A coordenação se dizia até anárquica, avessa a regulamentos. Não havia a 

imposição de regras rígidas de trabalho. Ela acreditava na necessidade da criança aprender 

que o equipamento era uma coisa útil e delicada e que deveria ser bem cuidada. Havia um 

livro de controle, onde eram anotadas, pelo pessoal do laboratório, todas as ocorrências. 

Havia uma empresa contratada para fazer, semanalmente, a manutenção dos computadores. 

Outro fato relevante no que diz respeito ao acesso, e que por isto merece 

citação neste texto, era uma condição imposta pelo coordenador em todas as escolas 

particulares onde ele auxiliasse na implantação da informática. Esta condição era a de que 

a escola deveria abrir espaço para o acesso de crianças das escolas públicas da localidade, 

visando com isto, tomá-lo um pouco menos elitista. 

A análise de novos papéis surgidos com a informatização da escola é 

igualmente de grande valor, na medida em que estes papéis constituem pólos por onde as 

táticas e canais de influência acabam sendo acionados. Em nossa pesquisa, foi possível 

investigar este aspecto tendo como referência os estudos de Karen Sheingold e outros 

pesquisadores (Sheingold et alI, 1983), que constataram a existência de dois novos papéis 

na organização escolar: os professores entusiastas ou buffs (pesadões) e os alunos experts 

(sabidos, experientes). Optamos por não questionar diretamente as pessoas encarregadas a 

respeito deste aspecto, já que sua ocorrência poderia ser facilmente observada. 

A informatização ocorrida na escola-alvo, nos moldes propostos nesta 

pesquisa, alcançou, como já foi apontado anteriormente, apenas a pré-escola e o primeiro 

segmento do primeiro grau. Atingiu, basicamente, crianças com idades variando entre 5 e 

11 anos . 
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Tendo em vista esta característica específica e devido à recenticidade deste 

processo de informatização no CER, que teve seu início formal em 1988 (conforme foi 

descrito na página 41 deste estudo), não se poderia pretender que alunos tão jovens 

pudessem assumir papéis institucionalizados na organização, a curto prazo. 

Em relação ao quadro de professores, observou-se que algumas professoras 

apresentavam algum entusiasmo pelo trabalho com o computador. Este entusiasmo era 

limitado pelo pouco contato que elas tinham com o equipamento e pela deficiência de 

treinamento apresentada pela maioria delas . 

Deve-se observar que, com a alta rotatividade de permanência dos 

professores na instituição e com a contratação freqüente de professoras recém-formadas, 

grande parte das professoras tinham menos de 22 anos de idade quando era realizada esta 

pesqulsa. 

Este fator (idade menos avançada dos empregados) identificado por Mann e 

Willians (citados por Shirley, 1976) como um dos facilitadores da mudança institucional, 

fator positivamente relacionado ao grau de aceitação da mudança, em nossa pesquisa, não 

se revelou capaz de ter esta força facilitadora . 

Isto pode ter sido consequência da desconfiança dos professores em relação 

à administração, ao seu poder centralizador, num sistema fortemente acoplado, em que os 

elementos estão ligados de forma densa e compacta (conceitos utilizados por Weick e já 

descritos na página 32 desta dissertação). 

Esta desconfiança provocou aparente receio em relação às respostas 

"corretas" aos questionários distribuídos aos professores e equipe técnico-pedagógica 

(coordenação, supervisão e orientação educacional). 

Em consequência deste clima autoritário e repressor, o espaço destinado à 

participação do professor, na definição da inovação educacional, viu-se bastante limitado. 

Apesar da Coordenação de Informática buscar este envolvimento, ele não foi observado. A 

participação dos professores parecia se limitar à aceitação das normas impostas pela 

direção-geral da instituição .. 

Outras variáveis situacionais listadas por Shirley (1976) que poderiam 

favorecer a mudança, e orientaram a escolha destas táticas e canais de influência, são o grau 
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de identificação com as normas do grupo, que determinariam a possibilidade de utilização 

de líderes, valores e necessidades dos empregados afetados e exigências técnicas. 

Não foi observada a utilização de líderes para facilitar a informatização, 

provavelmente em decorrência da pouca identificação observada em relação às normas do 

grupo (vide o elevado turn-over, tomando o grupo bastante instável). Mesmo as líderes 

formais (equipe pedagógica) mantinham-se distanciadas, não revelando interesse explícito 

em relação à informatização. 

Nesta última década do século :xx, o computador e a informática 

adquiriram conotações que os transcendem, dando um status elevado às pessoas e 

empresas que os utilizam com desenvoltura. Podemos afirmar que eles se transformaram, 

sem dúvida, num fetiche (objeto ao qual se atribui poder sobrenatural) da modernidade. 

Nem assim, observamos grande interesse das professoras da instituição em sua utilização. 

Elas pareciam vê-lo como mais uma tarefa de trabalho, desgastante, cansativa, para a qual 

nada se ganhava para realizá-la . 
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CAPÍTULO IV 

4.1. Conclusões 

Ao confrontannos nossas hipóteses iniciais com os resultados de nossa 

análise, observamos que algumas, como seria de se esperar, se confinnaram. No caso das 

forças que impulsionariam as mudanças nesta instituição, algumas novidades afloraram. 

Das hipóteses sugeridas inicialmente - a pressão da clientela por 

conhecimentos de computação, a pressão dos fabricantes, a política nacional de 

infonnática na educação e a concorrência entre as escolas - apenas a primeira e a última se 

mostraram consistentes. 

Constatou-se que a principal razão para a infonnatização do CER foi a 

concorrência entre as escolas destinadas às camadas médias da população e, 

conseqüentemente, sua necessidade de se destacar das demais escolas da região. 

Outra razão importante seria a de criar e ampliar, desde o ingresso no pré­

escolar, uma clientela ávida por produtos infonnáticos, por aprofundar os conhecimentos 

adquiridos nas séries iniciais de escolarização. Toma-se desnecessário dizer que o CER já 

vinha se estruturando para oferecer novos cursos de 2Q e 3Q graus com o objetivo de 

atender à nova demanda por ele mesmo criada. 

A necessidade de se usar o computador para acelerar e ampliar a 

aprendizagem do aluno (hipótese por nós aventada como uma das forças endógenas 

propulsoras da infonnatização) não aparece no discurso dos implantadores históricos e da 

administração. Estes demonstraram pouca preocupação com o aprendizado do aluno. Já a 

Coordenação de Infonnática Educativa, à época da pesquisa, acreditava desenvolver seu 

trabalho nesta linha . 
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Constatamos, portanto, a predominância de forças exógenas à organização 

como desencadeadoras do processo de informatização do CER. 

Na percepção e análise destas forças, constataram-se dificuldades de 

ordem financeira e de pessoal. Podia-se perceber o empenho da instituição em obter 

financiamentos e recursos externos, de preferência oriundos de órgãos governamentais, 

para manter e ampliar os dispendiosos gastos com suas luxuosas instalações. 

No momento em que finalizamos a revisão desta Dissertação de Mestrado, 

constatamos o quanto o CER pode ter sido hábil nesta empreitada. Além de recursos ali 

alocados pelo MEC, CNPq e CAPES, surgem notícias na imprensa sobre o envolvimento 

da instituição num dos maiores escândalos ocorridos em nosso país: o da Comissão de 

Orçamento do Congresso Nacional. Segundo estas notícias preliminares, o CER foi um 

dos maiores beneficiados por verbas vindas diretamente de Brasília para instituições 

filantrópicas no Estado do Rio de Janeiro, ao lado das mantidas pelo Deputado Fábio 

Raunhetti (SESNI e outras) e pelo suplente de Deputado Feres Nader. 

Interessante ressaltar aqui mais uma contradição: por que a Coordenação 

de Informática Educativa utilizava um laboratório com computadores completamente 

ultrapassados, enquanto existiam outros dois laboratórios, situados no mesmo prédio, com 

os computadores mais modernos? É importante destacar que a Coordenação não pleiteava 

máquinas de última geração, mas sim computadores MSX, de oito bits, de custo bastante 

inferior e bem menos poderosos que os dos outros laboratórios. 

Em relação às dificuldades com pessoal, a instituição se quelxava do 

desinteresse, da pouca disponibilidade de seus professores (todos horistas), de sua 

resistência ao trabalho com o computador. Outra dificuldade apontada era a de se recrutar 

pessoal habilitado, gente da área da Educação, com conhecimentos razoáveis de 

Informática, e vice-versa. 

É preciso dizer que em nenhum momento de nossa pesquisa, os 

responsáveis pelo CER abordaram a necessidade da instituição se utilizar de sistemas de 

incentivo, com prêmios, salariais ou não, para que houvesse maior motivação dos 

profissionais para trabalhar com o computador. 

Há que se destacar, também, as condições de trabalho do professor em 

nosso país. As escolas particulares os contratam como horistas, pagam-lhes apenas o 

número de horas/aula trabalhado em sala de aula, de acordo com a carga horária semanal 
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(4, 6, 8, 10, 20 horas). Seus salários costumam ficar abaixo dos de profissões de nível 

básico, primário, o que os leva a buscar outros empregos. É comum encontrar-se 

professores que trabalham em 4,5, 8 escolas diferentes, para receber um mínimo que lhes 

permita sobreviver. Nestas condições, é muito dificil, evidentemente, encontrar gente com 

disponibilidades para se engajar neste desgastante aprendizado: o de manejar, com 

destreza, o computador. 

Prevíamos em nossas hipóteses sobre a informatização do CER, que todos 

os tipos de objetivos seriam importantes para se identificar as mudanças produzidas pelo 

computador na instituição. 

Ao analisarmos as entrevistas, os contatos informais e os questionários 

distribuídos, ficou claro que os objetivos institucionais que norteavam a mudança eram, 

basicamente, do tipo estratégico. 

Estes objetivos, segundo Shirley (1976, p.38), expressam a preocupação 

"em alterar a relação entre a organização como um todo e seu meio ambiente". Neste 

estudo, propúnhamos, especificamente, a "necessidade de competição com outras escolas, 

a busca de alunos, a imagem da instituição" (páginas 33 e 34 desta dissertação). 

Neste ponto, esta pesquisa corroborou com nossas hipóteses. A instituição 

explicitou a necessidade de "acompanhar a evolução que existe na sociedade, a obrigação 

de atrair uma clientela, oferecendo o que há de novidade, a obrigação de se tomar um pólo 

de criação e de inovação, estando à frente da comunidade onde está inserido" (página 42 e 

44 desta dissertação). 

Os professores ao serem inquiridos, apontaram como predominantes os 

objetivos do tipo tecnológico. Para Shirley (1976, p. 38,39) são objetivos relacionados com 

mudanças na tecnologia da produção. Em nossas hipóteses, vislumbrávamos "mudanças nos 

serviços educacionais, aquisição de equipamentos de geração recente" (p. 34, deste estudo) . 

Para os professores do CER, mudanças como a reformulação dos métodos 

didáticos, utilização de tecnologia educacional mais avançada e atualizar a escola 

mostravam-se mais relevantes. Outros objetivos relevantes, porém não tão importantes, 

seriam os da área comportamental. 

A Coordenação de Informática Educativa já enfatizava mais as 

possibilidades de se melhorar o processo de ensino-aprendizagem do aluno, colocando 
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mais um poderoso instrumento a sua disposição, além de possibilitar maiores progressos 

em seu desenvolvimento cognitivo e afetivo. 

Interessante registrar, neste espaço, a grande discrepância entre os objetivos 

da administração-geral, dos professores e da Coordenação de Informática Educativa. 

Algumas das conseqüências destas contradições serão abordadas adiante, neste capítulo. 

Ao se identificar a mentalidade das pessoas envolvidas ("do presidente da 

Mantenedora ao usuário mais remoto", passando, é claro, pelos professores) como o alvo 

principal da mudança, os implantadores históricos da informática no CER comparam a 

escola a um supermercado ou banco. Enquanto estes rapidamente se informatizam, a 

escola, apesar dos "empurrões" da diretora-geral, caminhava muito lentamente nesta 

direção. 

Com a definição deste alvo da mudança, a administração deveria adotar 

mecanismos adequados para seu atingimento. Não foi isto, entretanto, o realizado. Não se 

adotou nenhuma das técnicas recomendadas para situações deste tipo. Ao se pretender 

mudar a "cabeça" das pessoas seria preciso utilizar ,uma abordagem, predominantemente, 

humanística, tendo em vista provocar as mudanças desejadas no desempenho do 

profissional. Quem sabe os sistemas de incentivo descritos na página 57, deste estudo, 

também poderiam auxiliar? Poderia-se dar tempo suficiente para a assimilação do 

aprendizado da nova tecnologia, que vem a cada dia se tornando mais simples e mais fácil 

de ser utilizada .. 

Não foram explicitados os critérios que presidiram a seleção e contratação 

do implementador da mudança organizacional (coordenador) à época da pesquisa. Tratava­

se de pessoa de grande experiência e respeitabilidade nesta área, além de ter proferido 

palestras na instituição, na fase inicial do processo (descrito no item 3.2 desta dissertação). 

o grau de responsabilidade e de autoridade da coordenação de informática 

se limitava à assessoria junto à diretora-geral nesta área e ao planejamento e orientação 

dos trabalhos de informática educativa, "sempre em consonância com as idéias e as 

finalidades básicas da instituição". Pretendia-se criar, estruturalmente, um Departamento 

de Informática Educativa, o que não aconteceu até o encerramento desta pesquisa. 

Ao examinarmos a determinação de táticas e canais de influência, 

obtivemos mais subsídios para compreendermos como se deu a informatização na 

instituição. Um dos fatores mais intimamente ligados à escolha das táticas e canais de 
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influência é a filosofia de distribuição do poder na organização, os seus sistemas de 

coordenação. 

No CER estes sistemas revelavam um elevado grau de centralização. A 

família da diretora-geral controlava a organização com sistemáticas que se aproximavam 

daquelas utilizadas nas organizações industriais, nos moldes das descritas por Vlasman e 

Castro e relatadas no item 2.2 desta dissertação. 

Conforme foi observado neste item 2.2, em vez do emprego dos sistemas 

frouxamente acoplados, típicos da organização escolar, identificava-se o emprego de 

sistemas fortemente acoplados, próprios da organização industrial, em que boa parte das 

pessoas são consideradas transitórias (elevado nível de turn-over das professoras e de 

outros profissionais) e submetidas ao staff. 

A distribuição de poder nesta organização (CER) mostrou-se vertical e 

hierárquica, com forte submissão à autoridade e observou-se pouco poder nas mãos dos 

especialistas (professores e equipe) sobre o processo pedagógico, não se constatando 

autonomia sequer da coordenação de informática. 

A organização não difere muito das escolas privadas descritas pelos jesuítas 

Antoncich (1987, p.29) em que "só funcionam os esquemas de empresa, então a instituição 

serve ao capital e ao ter egoísta", e Ruffier (1987) ao se referir aos sindicatos patronais das 

instituições de ensino particular, que "cantam uníssonos com os que confessadamente 

promovem a educação como uma empresa, com seu marketing e seu lucro, na base da 

concorrência e da propaganda" e que "aconselham, no relacionamento entre patrão e 

empregado, nas relações de trabalho, pouco diálogo, nenhuma abertura" (p. 55). 

Esta postura autoritária da organização para com os profissionais da 

educação reduziu o espaço à participação dos professores e técnicos atuantes no setor. 

Inibiu o desenvolvimento de formas mais abertas, efetivas e produtivas de participação, 

como a voluntária, a espontânea ou mesmo, a provocada (Meister, 1969). Constatou-se, 

apesar da disposição democrática do coordenador, que a participação dos profissionais era 

imposta pela organização. 

Outro elemento do campo das táticas e estratégias que muito nos auxiliou 

a apreender a multiplicidade de dimensões do processo foi a utilização de softwares. 

Constatamos o emprego do ambiente LOGO, já descrito em várias partes desta dissertação, 

principalmente no sub-item destinado às linguagens de programação (1.2.2) . 
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Dentre as possíveis razões que justificassem a opção da instituição por este 

software consideramos três mais relevantes. O primeiro motivo se prende à facilidade do 

uso desta linguagem por crianças, mesmo que ainda não alfabetizadas. 

Outra razão, que pode ter influenciado esta escolha, foi o baixo custo, para a 

instituição, do emprego deste software. Esta aplicação (o LOGO) não necessita dos 

grandes investimentos indispensáveis às outras aplicações, como a elaboração de 

coursewares (programas educativos). Os educadores-infonnatas reconhecem que a parte 

mais custosa da infonnática educativa é a que eles denominam peopleware, isto é, gastos 

com o pagamento de programadores, analistas de sistemas, professores, pedagogos, 

ilustradores, consultores, revisores, equipe de testagem, etc., que correspondem a 

aproximadamente 70% dos custos de um programa de infonnática educativa. Com o 

LOGO, as despesas são reduzidas nesta mesma proporção. 

A terceira razão para a opção pelo LOGO parece ter sido a crença do 

Coordenador de Infonnática Educativa do CER, e de todos os adeptos desta linguagem, em 

seus efeitos benéficos para o desenvolvimento cognitivo e afetivo das crianças. 

Jorge Fróes, o coordenador à época da pesquisa, inovava e acrescentava à 

utilização tradicional do LOGO, a análise do discurso da criança, visando trabalhar seu 

registro simbólico e chegar ao seu inconsciente. 

O treinamento dos professores do CER revelou-se bastante deficiente, fato 

reconhecido até pela coordenação. Quando da implantação do processo de 

infonnatização, todos os professores passaram por um curso fonnal, com a duração de 20 

horas/aula. Com o desligamento freqüente de professores e a conseqüente contratação de 

novos, estes começavam seu trabalho sem qualquer embasamento teórico-prático. 

A situação se toma mais grave ainda quando se constatava que apenas cinco 

professoras do grupo original pennaneciam na instituição. As outras eram "jogadas no 

fogo" e utilizavam-se do treinamento em serviço, prática que chegou até a ser 

recomendada por alguns, como Barufi (1986, p.299), quando realizado em ambiente 

LOGO, mas que, a nosso ver, não dispensaria um arcabouço teórico preliminar. 

Em relação ao acesso aos microcomputadores, observamos que os alunos, 

professores, graduandos em Pedagogia e professorandos, teoricamente, tinham livre acesso 

ao laboratório. Porém, seu reduzido horário de funcionamento, dificultava, na prática, este 

acesso. O laboratório funcionava apenas no período da tarde e era freqüentado, 
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semanalmente, a partir de um horário previamente determinado. Devido a pouca 

quantidade de micros, as turmas eram divididas, de modo a que metade dos alunos de cada 

uma permanecia por aproximadamente trinta minutos. Às terças, o laboratório abria pela 

manhã com aulas práticas dos cursos de Pedagogia e de Formação de Professores. 

Nossa expectativa de observar o surgimento de novos papéis na organização 

escolar como conseqüência da informatização se viu frustrada. Por abrigar uma clientela 

de pouca idade e por ter os professores da instituição condições de trabalho tão precárias, 

não notamos alunos "sabidos" (e.xperts), nem professores "experientes" (buffs). 

Neste ponto, sugerimos que sejam agendadas futuras pesquisas para avaliar 

se, nos próximos anos, estas crianças, expostas desde cedo ao convívio com o computador, 

desenvolverão habilidades complexas e assumirão papéis de destaque nesta e em outras 

atividades. 

Enfim, este estudo auxiliou-nos a entender melhor o processo e a 

reconhecer algumas das condições necessárias a uma verdadeira mudança organizacional 

nesta área, com repercussões sociais mais amplas. 

Constatamos que a simples presença de alguém capacitado e vivamente 

interessado no crescimento e na realização das potencialidades dos alunos, mesmo que 

esteja à frente do processo, não garante sua plena concretização. 

Para que a mudança aconteça e caminhe numa direção transformadora do 

educando e da sociedade, em que o aluno construa e se aproprie de seu conhecimento de 

forma crítica e se tome cada vez mais consciente de seus direitos e deveres de cidadão, 

outros determinantes se tomam indispensáveis. 

Necessitaríamos, isto sim, de uma equipe, professores, especialistas, 

funcionários, com elevado grau de comprometimento com a educação libertadora, 

empenhada e mobilizada para as metas acima relacionadas. Como alcançar isto numa 

organização tão elitizada e hierarquizada, onde as relações sociais são tão ameaçadoras e 

retrógradas, tão cegamente movida pelo e dirigida para o lucro? 

Inúmeras contradições afloraram ao longo da pesquisa e de sua análise. A 

divergência entre os objetivos revelados pela direção da instituição, pelos professores e 

pela coordenação de informática foi uma das mais marcantes. Esta discrepância, se por um 

lado demonstra a riqueza e complexidade inerente à prática educativa, provando que esta 
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não se limita à reprodução linear das relações de poder, por outro lado dificulta, se não 

impossibilita, o atingimento das várias metas e, conseqüentemente, averiguar-se o sucesso 

na mudança. 

Ao refletirmos sobre a aplicabilidade da informática tendo em vista uma 

escola voltada para os interesses do povo brasileiro (e não de sua camada mais favorecida, 

atendida, bem ou mal, por instituições como o CER e pela família do educando) 

recomendamos sua implantação cuidadosa, gradual, adotando-se determinados critérios, 

nem sempre considerados. 

Tomemos como exemplo o que acontecia na rede pública do Estado do Rio 

de Janeiro. Aqui temos, entre os poucos órgãos nesta área, um CIEd (Centro de 

Informática na Educação), em funcionamento desde 1989, atendendo à rede estadual e um 

CEIE/CPII (Centro de Estudos de Informática na Educação do Colégio Pedro lI), ambos, 

inexplicavelmente, dirigidos pela mesma pessoa. 

Este CIEd, quando implantado, nasceu de esforços da presidente do 

CECIERJ (Centro de Ciências do Estado do Rio de Janeiro) junto à Secretaria Estadual de 

Educação à época para que esta cedesse 3 (três) professores. O que fez a Secretaria? 

Consultou seus professores para saber quem estava interessado num projeto desta 

envergadura? Promoveu um concurso para escolher os professores mais capazes? Fez 

constar que seria formado um grupo de trabalho composto pelos interessados, para que se 

elaborasse um (ou vários) projeto democrático que viesse de encontro ao interesse da 

população de nosso estado? 

A resposta para todas estas perguntas foi NÃO. Não foram conhecidos os 

critérios para a escolha destas pessoas. As conseqüências desta criteriosa falta de critérios 

são conhecidas dos brasileiros, que convivem com tantos desacertos em suas repartições e 

empresas públicas. O autor desta dissertação é professor concursado da rede estadual 

desde 1986 e pesquisador na área de Informática Educativa, também, desde 1986, estando 

presente, inclusive, no primeiro curso do projeto desenvolvido pelo CIEd, em 1990, na 

condição de participante. 

Estas práticas são próprias de sociedades e organizações em que o poder 

decisório encontra-se cristalizado. Em que o maior mérito de um cidadão é ser parente, 

amigo, conhecido ou vizinho de alguém. Em que o nepotismo é moeda corrente, encarada 

com naturalidade. 
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Se estamos comprometidos, até os ossos, com o progresso e a melhoria da 

qualidade de vida da população brasileira como um todo, deveríamos começar a expurgar, 

do nosso dia-a-dia, tais hábitos danosos, próprios das elites, mas reproduzidos 

irrefletidamente. 

Acredito que a informatização de nossas escolas públicas será bem vinda se 

vier sem açodamentos, sem pressa, de forma incrementaI, atingindo poucas unidades de 

cada vez, acompanhada de pesquisas que validem ou não seus resultados, garantindo o 

acesso pelo tempo necessário a todos os alunos, permitindo que os professores sejam 

ouvidos e tenham tempo suficiente para se adaptar às novas relações, que se pensem os 

incentivos apropriados e a comunidade, também, tenha voz e contribua para a 

determinação dos rumos desta informatização. 

Pois, a cada ano, surgem novas perspectivas para a utilização do 

computador na escola, novas aplicações são desenvolvidas, novos horizontes são 

descortinados e a convivência harmoniosa entre estas possibilidades deve ser estimulada, 

por propiciar oportunidades de crescimento e contribuir, concretamente, para a realização 

das potencialidades de nossas crianças e jovens. 

A tecnologia é produto de relações sociais, de conhecimentos científicos, e 

seus beneficios devem ser por todos compartilhados, independentemente de sua condição 

social e econômica. Porém, devemos pensar em salvaguardas, que protejam nossas 

crianças e jovens de armadilhas inerentes às sociedades em que predomina o capital, 

garantindo que o computador entrará em nossas escolas públicas não por uma opção 

mercadológica de grupos econômicos hegemônicos, e sim, atendendo à necessidades reais 

da educação de nosso povo. 
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PESQUISA: O COMPUTADOR NA ESCOLA 

QuADRO DE ANÁLISE 

exógenas 
Forças que provocam < < estrutura 
as mudanças endógenas 

comportamento 

<viabilidade 
Percepção e análise ---+ mudança tecnológica 
de forças implicações na estrutura e no 

comportamento 
estratégicos 

~ 
tecnológicos 

Objetivos da mudanç estruturais . 
comportamentrus 
programa 

Alvos da mudança < estruturais 

comportamentais 

seleção do agente 
Implementação da mudança < . 

definição da responsabilidade e da autoridade 

Determinação das táticas e 
dos canais de influência 

<centralizado 
sistemas de coordenação 

descentralizado 

~ 
voluntária 

participação dos espontânea 
professores provocada 

imposta 

~ 
alfabetização 

uso do software programação 
CAI 
LOGO ,. < professores entusiastas 

novos papels 
alunos 'feras" 

~ 
cursos formais 

treinamento dos contatos com entusiastas 
professores treinamento em serviço 

diário 
Acesso aos computadores ~ semanal 

quinzenal 
eventual 
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Rio de Janeiro, 25 de Haia de 1990 

Professor(a): 

Solicito sua colaboraçio no sentido de responder ao 

presente question'rio. 

• As quest5es nele contidas referem-se à pesquisa que 

realizo a respeito do uso do computador em diversas escolas de 

nossa cidade. 

Este estudo, denominado O computador Da escola· exame de 

uma prática, vem recebendo apoio, inclusive financeiro, de 

diversas instituições de amparo 
, 
a pesquisa (Capes, CNPq e 

atualmemte FAPERJ) e se constitui numa etapa preliminar à 
# 

obtençio do grau de Mestre em Educaç~o pela Fundaçio Get~lio 

Vargas. 

Em decorr~ncia disto, sua participaçio, a devoluçio 

deste no mais breve espaço de tempo possível e a sinceridade em 

suas respostas sio fundamentais para esta pesquisa. Por outro 

lado, asseguramos completo sigilo às suas informaç5es. 

• Antecipadamente, desejo agradecer o valioso tempo que 

você dispenderá no preenchimento e a atençio dispensada a este 

question'rio. 

Prof. Sergio Ferreira Lopes 



~~ INSTITUTO DE ESTUDOS AVANCADOS EM EDU CAçA0 
~ FUNDAÇÃO Praia de Botafogo, 184 e 186 - ZC - 05 

GETULIO VARGAS 
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Rio 'de Janeiro, 28 de Maio de 1990 

• 
Prezado(a) Senhor(a) 

o Prof. SERGIO FERREIRA LOPES, aluno do Curso de 

Mestrado em Educa~io, na 'rea de Administra~io de Sistemas 

Educacionais, encontra-se em fase de elabora~io de sua 

disserta~io de mestrado intitulada "O computador na escola: 
I 

• exame de uma pl-át ica", sob a ol-ienta~io do Prof. PETRUS 

MARIA VLASMAN. 

No momento, vimos solicitar sua 

preenchendo o questionário anexo. Suas 

constituir-se-io em valiosos subsidias para o trabalho que 

ora está sendo empreendido . 

• Agradecemos antecipadamente . 

• 
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IdEnti.-f!'i.c:a.ç:ão do 

1·- Sexo: 

) masculino 

2- Idade: 

) menos de 20 

( ) de 26 a 30 ( 

3- Função que exe\-ce 

) p\-ofesso\" (a) de 

) pl-ofesS01" (a) de 

( ) p \"0 fesso," (a) de 

( ) especialista ou 

( ) outra 

na 

) feminino 

de 20 a 22 

) de 31 a 40 

escola: 

pré-escola\-

ia. à 4a. sé," ie 

5a. à Ba. sé,- ie 

assemelhado 

76 

) de 23 a 25 

mais de 40 anos 

4- Voei faz uso do laborat6rio de info\"m'tica: 

( ) nunca ( ) eventualmente ) f,"equentemente 

5- No caso de usa," , pal"a qui? 

) uso pessoal 

( ) acompanhando os alunos 

( ) p,"epa\"ando aulas 

( outro. Qual? -------------------------------

3 
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Indique, de acordo com seu julgamento, os objetivos mais 
presentes na informatiza~io desta escola, conforme a 
seguinte pontua~io: 

1- Nada importante 
2- Pouco importante 
3- Mais ou menos importante 
4- Importante 
5- Extremamente importante 

1- Oferecer novos cursos i clientela. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

2- Reformular m~todos de ensino . 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

3- Alterar a estrutura administrativa da organiza~io. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

4- Facilitar a aprendizagem do aluno. 

!-------------I--------------I--------------I--------------1 
1 2 345 

5- Alterar currículos e programas. 

1-----------·--1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

6- Criar imagem nova para o col~gio. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

7- Tornar a escola mais atraente para o aluno. 

1------_·------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

B- Buscar novos alunos. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

9-Tornar o profissional da educaçio mais aberto is mudanças. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

10- Mudar os objetivos e orientaçio do col~gio. 

4 
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1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 3 4 5 

11- Criar novos cargos e papéis. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

12- Alterar atitudes e comportamentos do alunado. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

13- Competir, de modo mais eficaz, com escolas da regiio. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

14- Facilitar a comunica,io entre direçio e professores. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

15- Utilizar uma tecnologia educacional mais avan,ada no 
processo ensino-aprendizagem. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

16- Tornar o aluno mais atento, esfor,ado e participativo. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

17- Criar condi,5es para o desenvolvimento do professor. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 3 4 5 

18- Trazer gente nova para a organiza,io. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

19- Preparar a crian,a e o jovem para um mundo informatizado . 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

20- Atrair alunos de locais mais distantes. 

1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

21- Atualizar a escola. 
1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 
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22- Ampliar o prestigio desta institui,io nesta região da 
cidade. 
1-------------1--------------1--------------1--------------1 
1 2 345 

Ordene as 5 op,5es mais relevantes. 

23- O que mudou nesta instituição para que a informatiza,io 
avan,asse: 

( a atitude dos professores 

a estrutura da organiza,io 

os sistemas de incentivo 

( o treinamento dos professores 

( as rela,5es de autoridade na escola 

a informa,io circulando de modo mais 'gil 

( ) a atitude dos alunos 

( a rela,~o professor-aluno 

( ) a admiss~o de novos profissionais pela escola 

( ) a cria,~o de novas fun,5es na organiza,~o 

) os objetivos e diretrizes da escola 

24- O que deveria mudar para ampliar ainda mais o processo 
de informatiza,~o: 

( ) a atitude dos professores 

( ) a estrutura da organiza,io 

( ) os sistemas de incentivo 

( ) o treinamento dos professores 

) as rela,5es de autoridade na escola 

( a informa,io circulando de modo mais 'gil 

) a atitude dos alunos 

( ) a rela,~o professor-aluno 

( a admissio de novos profissionais pela escola 

( a cria,io de novas fun,5es na Organi2a,~0 

os objetivos e diretrizes da escola 

6 
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PESQUISA: O COMPUTADOR NA ESCOLA 

No. Objetivos Questoes 
It. 

4 - Comportamental facilitar a aprendizagem 
9 - Comportament.a I aberto as mudancas 
12- Co~portamental atitudes e comportamentos 
16- Comportamental aluno mais atento 
17- Comportamental desenvolvimento do prof. 
1'3- Compor-tamental ITlundo informat.izado 

1 - Estrategico 
6 - Estrategico 
8 - Estrategico 
10- Estrategico 
13- Estrategico 

3 - Estrutural 
11- Estrutural 
14- Estrutural 
18- Estrutural 

~5 -
7 -
20-
":''',-c..._ 

Pn:'gram.3 
Programa 
Programa 
Programa 

2 - Tecnologico 
15- Tecnologico 
21- Tecnologico 

t'1edia 

novos cursos 
imagem nova 
novos alunos 
objetivos e orientacao 
competir com escolas 

t1edia 

estrutura administrativa 
novos cargos e papeis 
facilitar a comunicacao 
trazer gente nova 

t·1edi.3 

curriculos e programas 
escola mais atraente 
locais mais distantes 
ampliar prestigio 

~1edia 

reformular metodos 
tecnologia educacional 
atualizar a escola 

~1edia 

1 

5 
5 
5 
5 
5 
4 

2 

:3 
4 
4 
4 
4 
4 

., 

3 

5 
5 
5 
5 
5 
3 

4 

5 
5 
5 
5 
5 
4 

4.8 3.8 4.7 4.8 

5 
5 
5 
3 
4 

3 
5 
5 
:3 
5 

5 
5 
5 
3 
4 

5 
5 
5 
3 
4 

• 
Professores questionados 

",. 
~I 

",. 
~I 

5 
5 
4 
4 
5 

4.7 

5 
5 
5 
1 
5 

6 

4 
4 
4 
4 
4 
5 

4 ":'J ..... 

5 
5 
4 
3 
3 

7 

5 
5 
5 
5 
5 
4 

4.8 

4 
5 
5 
3 
4 

8 

5 
5 
5 
5 
5 
5 

5.0 

5 
5 
5 
4 
1 

9 

4 
4 

4 
4 
4 

4.0 

5 
4 
3 
4 
2 

10 

4 
4 
4 
4 
4 
4 

4.0 

4 
4 
4 
4 
4 

' .. 

11 

5 
5 
5 
5 
5 
5 

5.0 

~5 

4 
5 
4 
4 

12 

4 
4 
4 
4 
4 
4 

4.0 

:3 
5 
4 
4 
5 

4.4 4.2 4.4 4.4 4.2 4.0 4.2 4.0 3.6 4.0 4.4 4.2 

2 
3 
5 
3 

4 
3 
:3 
4 

2 
:3 
5 
3 

2 
:3 
5 
3 

5 
3 
1 
2 

4 
2 
1 
'7 
.J 

2 
3 
5 
3 

5 
4 
1 
4 

2 
4 
4 
4 

'2' ._, 
4 
4 

3 
5 
5 
5 

4 
3 
4 
4 

3.2 3.5 3.2 3.2 2.8 2.5 3.2 3.5 3.5 3.7 4.5 3.8 

5 
5 
4 
4 

4 
5 
5 
5 

4 
5 
4 
5 

4 
5 
4 
5 

4 
5 
1 
5 

3 
5 
2 
4 

5 
5 
4 
5 

5 
5 
4 
5 

4 
5 
:3 
3 

3 
4 
4 

4 
5 
4 
4 

4 
5 
5 
5 

4.5 4.8 4.5 4.5 3.8 3.5 4.8 4.8 3.8 3.7 4.2 4.8 

5 
5 
5 

5 
4 
5 

5 
5 
5 

5 
5 
5 

5 
5 
5 

5 
5 
5 

5 5 
5 5 
5 4 

5 
4 
4 

4 
4 
4 

5 
5 
5 

5 
5 
5 

5.0 4.7 5.0 5.0 5.0 5.0 5.0 4.7 4.3 4.0 5.0 5.0 

t1edia 

4.50 
4.58 
4.64 
4.50 
4.50 
4.25 

4.4'3 

4.50 
4.75 
4.58 
3.25 
3.75 

4.17 

3.18 
3.25 
3.58 
3.50 

3 .. 38 

4.18 
4.83 
3.67 
4.50 

4.30 

4.92 
4.75 
4.75 

4. Et1 

.... 

I 

00 -
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PESQUISA: O COMPUTADOR NA ESCOLA 

No. 

IL 

Objetivos 

1 - Estrategico 

Questoes 

novos cursos 

2 - Tecnologico reformular metodos 

3 - Estrutural estrutura administrativa 

4 - Comportamental facilitar a aprendizagem 

5 - Programa 
E. - Estr.3tegico 

7 - Programa 

8 - Estrategico 

curriculos e programas 

imagem nova 

escola mais atraente 

novos alunos 
9 - Comportamental aberto as mudancas 

10- Estrategico objetivos e orientacao 

11- Estrutural novos cargos e papeis 

12- Comportamental atitudes e comportamentos 

13- Estrategico competir com escolas 

14- Estrutural 

15- Tecnologico 

facilitar a comunicacao 

tecnologia educacional 

16- Comportamental aluno mais atento 

17- Cpmportamental desen~~lvimento do prof. 

18- Estrutural trazer gente nova 

19- Comportamenlal mundo informatizado 

?o-
21-
2~2-

PnJgrama 

Tecnologico 

Programa 

locais mais distantes 

atualizar a escola 

ampliar prestigio 

Media 

1 

5 
5 

2 
5 
5 
5 
5 

5 
5 

3 
3 
5 

4 
5 
5 

5 
5 
3 

4 
4 
5 

4 

2 

3 
5 
4 

3 
4 
5 
5 
5 
4 

3 
3 
4 

5 
3 
4 

4 
4 
4 

4 

5 
5 
5 

# 

3 

5 
5 
2 

5 
4 
5 

5 

5 
5 

3 
3 

5 
4 
5 
5 

5 
5 
3 

:3 
4 
5 
5 

, 

Professores questionados 

4 

5 
5 
2 
5 
4 
5 
5 
5 
5 

3 

3 
5 

4 
5 
5 

5 
5 
3 
4 
4 
5 
5 

5 

5 
5 
5 

5 
4 

5 
5 
5 
5 
I 

3 
5 

5 
I 
5 
4 
4 

2 

5 
1 
5 

5 

6 

5 
5 
4 
4 
3 

5 
5 
4 

4 

3 
2 

4 
3 

1 
5 

4 
4 

3 

5 
2 
5 
4 

7 

4 
5 
2 
5 
5 
5 
5 
5 

5 
3 

3 
5 

4 
5 
5 
5 
5 
3 

4 
4 

5 
5 

8 

5 
5 
5 
5 
5 
5 

5 
5 
5 
4 

4 

5 

1 
1 
5 

5 
5 
4 

5 
4 
4 
5 

9 10 11 12 

5 
5 
2 
4 
4 
4 
5 
3 

4 
4 
4 

2 
4 
4 

4 
4 
4 

4 
3 

4 

3 

4 
4 

4 

4 
3 
4 
4 
4 

3 

4 
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Dissertaç~o apresentada aos Srs.: 

componentes da ,~,Lt0-LL~ 
1--------------------------------

Nome dos 
I) 

" 

Banca Examinadora Maria Lucia do Eirado Silva 

(orientadora) 

( 

-~-------

Gaudénc·o 

.. 

l)o~-~~~ 
Maria Julieta Costa Calazans 

Visto e permitida a impress~o ,. 

Rio de Janeiro, ____ / ____ / _____ _ 

~ Ik~ 
-------------~~~------------

Coordenador Geral do IESAE 

j 


